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1" INTRODUÇÃO 

l.1 -A avaliagão tove início om Janeiro do corronto 
com a detorminaçao prelininar do promov er entrevistas cOm 

responsávois dirotos polos sorvigos, nos quais so concontram as 
atividedos do Documentaça o. 

ano, 

chefe l.l.1 - Foram ontr evistados a Sr&. Libia M. Carcia, 
da Bibliotoca, Sra. Nise B. Nagalhaes, chele �a Seçao de Docu 
mentaçao e Int orcamb i0, Sra. F dol ina �os Sen tos, chofo do Ser 

viço de Dibliografia, Sr Jader Nodoiros Br1tto, redator" chefe 

da levi sta Brasileira �e Estudos Pedagogicos, Sra, Let ic ia Fa 
ria, hofe da Soçao do Audio -vi8uais, Sra, V1lma do Araujo La 
ranjeira, ro8ponsevel polo sotor de Poc ortos de Jornais, 

Documenta Karta Albuquerque, encarrogada �a anali s0 da r ovi sta 

Sta. 

de 

pas 1,2, - Foitas as ontrovis tas, anotadas as inforAÇOOS, 
Com vistas a ve 

Sam os a vis 1ta & cada um dos sotoros o soçoes, 

rificaçao in loco �a sit ua çao aponta da, paru o ostabol oc imonto 

do panorama Koral do atividado8. 

l.3 Alom das visitas, partioipamos do reuni o0s 8obro: pu 
que blicaçoOB, microfi l rna sgom o intorcambio de informaçoe6, om 

B0 discutirar1 os assuntos om pautap ongo Ja ndo, tambom, polas o 

pin10cs oxprogsadas, um mai or Gonhecimont o �o stat us de docuAen 

taçao no CBPE. 

1.4 " Chama dos a opinar sobro & corstituiçao do ura biblio 

con teca múcle0, dontro da DDIP, que irå funeionar oomo or gao 

passível do ser traba tral dopos 1tário do toda a doc unontaçao 

(CF E) o Sra, Daura Castol Drumm ond, c oord onadora da iivi sao 

Docunontaçao e Informagao Padarrogica, 
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2.

Ihacla para produzir, do forma rápida o eficiente, ima recupera
çao da informação pedagógica, ondo quor quo ela se encontro —•
partimos dessa premissa centralizadora para basearmos qualquer
diagnostico quo tenhamos que fa-»or a respeito.

2 - niAsyns^ico

2.1 - BIBLIOTECA. INSTALARES

2.1.1 - Arca - A Biblioteca está instalada em três andares
do edifício intermediário entro duas antigas construções, a da
frente - velho imovol residencial adaptado, anti-funcional — e
a do fundos, também imóvel adaptado e igualmonto anti-funcional,
embora de época raia reconte.

2.1.1.1 - A área ocupada é do 5^7 ® 52 assim distribuídos

a) andar terroos deposito do poríodicos, cora
p

153m 76j
b) primeiro andart salas do trabalho e de leitu­

ra, Juntamonte com deposito do coleções espe­
ciais de livros, com 17óm^ 88;

c) segundo andars obras de referencia o coleção
geral de livros, com 17óra ' 88.

2.1.1.2 - 0 acosso a essas áreas e bastante difícil.

a) ?!o andar térreo (depósito d„o poríodicos) o
acosso ó feito pelos fundos da area, sob uraa
oscada, o som comunicação intorna cóm as ou
tras dependências da Biblioteca;

b) no primeiro andar, ha três alternativas de a-
cosso, todas inadequadas;

b^) pela escadaria do edifício principal, pansan.
do pola Secretaria Geral do CBPE o por um
corredor ondo existem instalações sanitarlas;

b^) polo torraço lateral do mesmo edifício;
b^) por uma escada intorna, nos fundos, que, pas;

sendo por dopondonclas da SDT, chega a uma
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>4 ante sala exígua onde se encontra parte da
4(, coleção de referencia;

1 »
' c) no(segundo andar o acesso e feito por uma es-

; cada interior que parte do primeiro andar(ver
!• anexos 1 e 2).
$ i l

• 1 ’ ,
2.1,1,5 “ A Biblioteca não conta com aroa suficiente para

suas instalações. - >

2,1,2- - Acervo Conforme verifica do livro de registro,
a Biblioteca possui (cerca de 65.000 volumes, entro livros e fo

/ / ; -z ' • V / ~
Ihetos e 1 .600 periódicos, sendo 900 nacionais e 709 estrangei­
ros. /’ / ■ * / 'j /'
/• / ' í •’ / ’ • ■
/ ’ / ■ ■■■ ' , ,
/ 2.1.2. 1/ » per iodic os - 0/s periódicos estão arquivados no an

■dar térrdo*/ 0- ambiente ó do.'sub-solo, úmido e pouco ventilado.
/ 9 * / ’
/Ha aponesl aparelho de ar regr(Lgorado, insuficiente para o condi.

! cionamento :do; ar da área erh qhestão. As publicações estão mal

fun
nem

2.1,2*24

se acha distribuído na aijtc-sa
cm estantes ao longo da area o

na o
en

a-
do
de

A 

tratadas, com' sinais evidentes de falta de limpeza, empoeiradas
o embóíoradaq. Estão arquivadas em estanterias de aço em toda
a extensão da sala, são 10 .conjuntos de 7 estantes com 6 pratja
leiras. Nabj há espaço para ^expansão futura. Ha ao fundo um
grelho mimeografo obsoleto le algumas pra-toloiras e colunas
aço, empilhadas no chão. também no chã> , uma quantidade

/■■publicações avulsas, que nap pertencem a seção do periódicos
porta do entrada, nem semprel esta fechada, o que e inconveniente

‘pois nã> há fiscalização alguma. Não há comunicação do escada
i ' i1/para o andar superior; apenas um elevador para livros, que

’ ciona entre 03
de consulta em

Livros o folhetos do 1Q andar - Agrupados,
SOdo forma adequada, visive/íjmento para aproveitar espaço

c/ontram cerca de 22.600 yqlumes, constituídos dos
a) matoriálf de referência (com disposição incon

i ' venieníe, pois
dos fundos,

três andares/.^ Não ha condições de trabalho
* 1dita aroa. / ■
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também no segundo andar) cerca de 6.000 volu
runs .

b) livros didáticos, cerca de 10.000, de nível
fundamental o nível médio;

c) publicações do instituições internacionais ,
UNESCO, OEA, ONU e OIT, cerca de 1.700;

d) folhetos, sondo 5*5^ catalogados;
o) livros raros, cerca do 6^0 volumes;
f) exposição de revistas - últimos números rece­

bidos - cerca de 'f^O títulos entre nacionais e
estrangeiros;

g) exposição das publicações do INEP,

Todas essas publicações naofornam coleções espo
ciais demonstrativas, mas ostao rtal arrumadas e pratleamonto a-
nontoadas, por falta de espaço. Nao ha espaço livre no final
das prateleiras, nao podendo portanto apresentar possibilidade
de oxpansao.

2.1.2.J - Livros do 2é andar - A coleção geral se acha nes^
te andar. Ai so encontram7, segundo Informação da chofe da BI
bliotcca, l|l|.000 volumes, dispostos em 22 conjuntos de aço de 3
a 1; estantes com 6 a 7 prateleiras, h.á comunicação interna de
escada entro os dois andares.

2.1.2.1; - Jlá, ainda, cerca de 600 livros, som controlo al­
gum, numa sala do Floco C, reservada a reuniões o, igualraonte
sem controle, cerca de 2.000 na Soçao do Audio-visuals, também
fora da Biblioteca. Em todos os isotores de documentação, ha IjL
vros som registro o som controle.

2.1.3 • Novéis,e utensílios - A Biblioteca está instalada
com ostantoria do aço, arquivos e fichários tairbem do aço, matei
rial bastante volho o desgastado polo tempo.

2.1.3.1 - As mosas do tra* alho também sao antigas o antl-
funclonaís. T’ão há mobiliário especializado para o publico.
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2.1.3.2 ** maquinas do escrever, em namoro de 9» ufa es
ta quebrada o 7 em péssimas condições. Apenas uma ó nova o fun
clona a contento.

'í ' ■ ■ •; ■ •’ . ■

2.1.3.3 - >;ao ha refrigeração na area. Bxiste ura ventila
dor do põ o 5 vont'ladores pequenos*

2.1.3.lj -0 balcão do o.mpr estimo, a entrada, esta muito
desgastado polo tempo, c pequeno e Insuficiente para acolher aa
fichas.

2.1.3,5 ~ A Biblioteca possui apenas um carro para remoção
de livros. '

2.1.3*6 « No quo diz respeito a osso tipo de instalação, o
material necessita reparos e renovação.

2.1.1; - Atendimento do oublico - 0 publico, em media cia­
ria de 69 nos meses do férias e do 100 no período escolar, é a
tendido em uma sala contígua ao deposito do 1® andar, em 2 mo-
sas centrais, grandes, e 1; laterais, pequenas, lado a lado com
os funcionários da Biblioteca, em numero de 11;, sondo: 7 bJblio
tecários, 1 técnico do educação, 2 auxiliares do empréstimo, 1
datilórq?.' fo, 1 auxiliar do portaria e 3 auxiliares do limpeza.
Fa barulho de maquinas do escrever, tolo fone, o discussão de as­
suntes profissionais Junto aa riesas.

Ê.l.Li.l - lião há sala de leitura privativaj, para estudos
especiais.

2.1.L|.2 - 0 acesso ó livro às estantes* No 23 andar nao
há fiscalização possível. 0 leitor passeia entre as estantes ,,'
muitas vezos sem funcionário algum no andar, nora mesmo aorvóntq
quo o atenda, oriento ou fiscalizo.

■ Á P *
2.1.1i»3 - 0 empréstimo do livros c feito a entrada, pelo

torraço, por 2 auxiliares. ,í ./

ét.l.h.h w A Biblioteca só podo sor utilizada por um publl- 



SERVIÇO PÚBLICO FÈDERAL O.

co jovem, pois o acosso ó árduo, com vários lanços do escada,ao
todoí li; degraus na oscada da frente, 25 na escada interna on-
tre o andar torreo o o 10 andar o 17 degraus ná escada ontro o
10 o 22 andares*

2.1*5 “ Limpeza o conservação - A Biblioteca ao ressente cb
limpeza gorai. l;á alguns livros bichados. Conta cora 3 auxilia
res do limpeza, sondo 2 admitidos reeontomcnte. Nao ha dedetl-
zação sistemática. A desinfecção 0 feita a pincel, com produto
especial.

2.1.6 - Do forma visível, mesmo a olhos leigos, a Pibliott»
ca não posul instalações adequadas nem condignas.

2.2 - BIBLIOTECA - S.EPVTçOS

2.2.1 - Aquisição - ’íão existe propriamente um setor do A-
quislção. l.sta é feita na forma tradicional. As soliciteçcós
são controladas pela chefe da Biblioteca, para livros adquiri -
dos por doação ou por permuta, e dirigida aos orgaos editores,c,
para livros adquiridos por compra, o pedido e encaminhado a Co­
ordenação Geral, que e quem efetua a compra.

2.2.1.1 - A partir de 1971 estão sondo aplicados os Bonus
da UNESCO.

2.2.1.2 - 0 tombamento ó feito em livro de folhas soltas
(ver anexo 3'» **5° ba fichário do torabo.

2.2.1.3 - Existem l;00 livros por registrar, na área da M
blloteca.

2.2.1.1; ■- A Biblioteca contém acervo precioso ora muitos
pontos, enriquecido por bibliotecas particulares adquiridas ou
doadas, mas falho ora outros, como sejamS arcas não cobertas, co
loções incompletas, falia de obras úteis a referenciação do as-
suntos pedagógicos, onde a Informação possa sor prontamonto re
cuperada.

1
I •
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2.2.1.5 - Inexisto aquisição planificada.

2.2.2 - Classificação - A classificação empregada ó a CDD
— Dewey. tó feita por técnico de educação e pela chefe da Bi
bliotcca. Kenhum outro bibliotecário classifica o material bi­
bliográfico, o que e prejudicial ao funcionário, que não desen­
volvo sua atividade mental com relação aos assuntes contidos na
Biblioteca, e prejudicial a classificação em si, que recebe cri.
terios unilaterais, sem ampla visão documentaria.

2.2,3 - Catalogação -

o
2,2.3.1 - Periódicos - Os periódicos sao registrados o con

trolados numa ficha de arquivamento horizontal, tipo "^ardex"
(ver anexo Ija) cujos dados são insuficientes»

2.2,3.1,1 - 0 fichário de catalogação do periodlco no todo
esta apenas iniciado, e a ficha não e completa (vor anexo l.|b) .

2.2.3.1.2 - há um fichário cm ordem geográfica , muito in -
completo-, no qual se duplicam, sem necessidade, as informações
da ficha hardex (ver anexo hc).

2.2.3.1,3 - Para os periódicos estrangeiros faz-se a ficha
analítica dos artigos. Lm 737 títulos (ultimo relatório) foram
foitas 7.630 referências bibliográficas, o que dá um percentual
do um pouco mais do 10 artigos por titulo de rovistaj em 18 anos
de funcionamento da Biblioteca e um numero muito reduzido. Do.
proende-se que o critério do seleção soja falho o parcial (ver
anexo l$d) •

2.2.3.2 - Livros o folhetos - Os livros são catalogados em
uma ficha matriz, arquivada por autor; grande parte dessas fi­
chas não têm pista. Quando o têm, não ha nela indlcaç.ao de as­
sunto. 0 assunto, portanto, elemento principal numa biblioteca
especializada, não 0 pionamonte cercado na ficha. Consta ape­



6ERVICO PÚBLICO FEDERAL 8

nas do índico (vor anexo 5a'»

2.2,3.2.1 - Dessa ficha são desdobradas as que irão cons­
tituir o catalogo sistemático, organizado por assunto 0 rcspec-
tivo indico, quo remete do assunto para o numero decimal (ver
anexos 5’° e 5d). Esse índico não o bom feito. Possui frasos
inteiras onde, muitas vozes a palavra-chave so encontra no meio
da frase. Precisa ser reformulado (ver anoxo 5^)•

2.2.3.2.2 - A ficha de s?rie o arquivada junto cora a do au
tor e o incompleta» hão correspondo necessariamente a sorio
(vor anexo 5°)»

2.2.3.2.3 - hão há ficha do título.

2.2.3.3 “ 8 único fichário interno o o topográfico, que se
w *encontra num lugar distante, no 2? andar, hao existem, alom

desse, outros fichários do controlo interno, como sejam: os do
encomenda ou solicitação, compra, livroiros o editores, tombo,
encadernação, autoridade, cabeçalho do assunto, etc.»

2*2*3.11 ” Catálogo coletivo - hão ha catalogo coletivo de
* »,ooriodicos ou do livros.

2.2.3.5 - Existem 800 publicações por catalogar na area da
Biblioteca.

2.2.3.6 - De um modo gorai, a cataloga^ao o confusa, dia -
porsiva o assistoinatica.

2.2.1* - 1‘of erê nela - Não existe ospoclalmonto um setor de
Pcferência. À parte a própria coloção, as. informações presta -
das vrrbulmentc, ou o normal atendimonto do publico, nada ha
que caracterize o chamado Serviço de ! oferenda, com tarefes de
T'ocumentaç.ao inerentes ao Setor. Nem ha blbljotocaria esrccia-
lizada que produza essa tarefa.
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2.2.5 “ ■ ivulnação - A divulgação o feita polo Holotia Tri

mostrai do Aquisição (vor anexo 6) o por rolatorios parciais e
anuais» Essa atividade ó exercida pela chefe da Biblioteca ,
com elementos da ostot.ist.ica diaria e mensal (ver anexos 7 a 9)
fornecida pelos bibliotecários.

2.2,6 " Circulação - A média de consulta o do «00 a 1000
consultas mensaisj a do eraprcstlmos o do SOO leitores c 1200 li
vros emprestados, mensalmcnte. Estes dados foram recolhidos do
último relatório referente a jun/out 197^’

2.2.7 “ extraviados - Falo inventario, ora ca realJL
zação, há l.ljjl livros extraviados, om um total de 23.576 li­
vros ínvoni arlutlos. 0 último inventario geral foi ha 8 anos
atrás. Desdo então tem havido inventários parciais, 0 percen­
tual do livros extraviados, no presente inventario, o do 6$.

2.2.8 - Horário - A Biblioteca esta aberta ao público, de
8 horas da manhã as 16,85 da tarde.

2.3 - DOCVr-EM AçÃO EX^PA-BK.LIOT^A

2,3.1 - recortes do jornais -0 serviço foi iniciado em
1955. '® dois tipos de arquivamento:

a) recortes incluídos na bibliografia (1955“196?)í
b) recortes para documentação}
b1) morto, 1955-1965}
b^) corrente, 1906-

2.3.1.1 - Os assuntos cobortos são:

a) educação;
b) política brasileira.

2.3.1.2 - Jornais recortados: Jornal do Brasil, Correio da
Fanhã, viário do Notícias (devo sor abolido) Estado do São Pau
lo (devo sor feito, futuramonte, por íao Paulo).
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2.3.1,3 - Segue uma lista convencional do assunto, que p_o
de ser ampliada e melhorada, com vistas a unitermo (ver anexo

2.3.1.1j «0 trabalho e feito pela encarregada do setor, que
le, analisa, seleciona, documenta, arquiva e divulga os recor -
tes e 1 auxiliar que trata da parte fisica do recorte.

2.3.1.5 “ Os recortes são arquivados, por assunto, em pas"
tas comuns, não suspensas, em 6 arquivos do aço.

2.3.1.6 - Nao ha catalogação, nem em ficha, nem no proprio
recorte. /

2.3.1.7 -Nao existe estatística de usuário.

2.3.I48 - Para divulgação entre os funcionários o estudio­
sos do CBPE, alguns recortes são fichados e resumidos, circulan
do entre oles.

/ , ■ ' ’

,2.3.2 - Documentos avulsos - Em 20 arquivos de aço estão
arquivados documentos avulsos, datilografados c mimeqgrafados, c£
mo sejam.: relatórios gerais e pardiais, relatórios de pesquisa,
trabalhos e comunicações a conferencias e congressos, monografl
as, estudos, questionários, fotografias, folhetos sobre legisla
ção, programas, e outros.

2.3.2.1 - Grande parte desse material esta incompleta e a
parte desatualizada deve ser suprimida.

2.3.3 " Jurisprudência - A revista Documenta e analisada e
fichada. Cada ficha contém, além d.a referencia bibliográfica,
uma sinopse do assunto em pauta, clara e bem feita, sem, no en­
tanto, se referir a um determinado descritor.

/ '! 2.3.3.1 « As fichas sao arquivadas por ordem cronolop;ica e
/ \ ** *$e assunto. A arrumaçao dos cabeçalhos nos pareceu empírica ,

/ / ■ •.
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som coordenação entro si. Ob cabeçalhos devem sor reformulados,
com vistas ao uniter -o.

2.3.I4 - roferrncía legislativa - A referência legislativa
consta do:

a) Coleção de leis, a partir de ló08, encadernada ,
e?n 3 estantes do aço;

b) Diários Oficiais, da União, dosdo 19M0, doa Es,
tados desde 19^5» encadernados, espalhados sobre
os arquivos o os arrarios da sala da S.D.T;

c) recortes da legislarão estadual, guardados em Ç
arquivos da aço;

d) folhetos sobro legislação, avulsos, guardados em
arquivos do aço o em armarios do madeira;

e) 9 fichários da legislação estadual;
f) 2 fichários da legislação federal.

2.3.I4.I - .-ara efeito de amostra-.orn examinamos apenas o fi_
ebário da legislação fedoral. Irá dois fichários, um em ordem
cronológica, outro em ordem emr-írica do assuntes (ver anexo 11).

São cerca de ÇU.OT) fichas ao todo, arquivadas em
2 fichários do gavetas duplas.

2.3.I4.2 - A organização dessa legislação remonta a um porío
do anterior à própria criação do CBFE. Seguindo a lista sistema
tica de assuntes, rígida e nada flexível, c.s fichas estão, tam­
bém, reunidas por ordem cronologlca do ano, mos o dia (ver ano
xos 12 0 13)•

2.3.14.2.1 - i;ão so fazem remissivas do assunto, p. ox.:
a) Transferência do alunos - "halno superior

E arquivado por nível, reunido a outros as ”
suntos, som remissiva para » cabeçalho espe­
cífico.

b) ferimento do Departamento da Ensino fedio
E arquivado sob» Administração Publica " VI
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' ' ■ , ■ A

nistérlo da Educação - Organização, som re
missiva para Ensino FÓdio o sem nenhum rogls^
tro sobro Departamento do Ensino ’edio.

2»3.l|.2,2 - Tnicialmonto não se fazia a indicação do D.O.
na parto anterior da ficha. Era feita no verso. Vultas fichas
não têm essa indicação.

2.3.I4.2.3 - hão o feito o registro dai: alterações;: o retifi.
cações do ato na ficha original; faz-se nova ficha o o assunto 33
dispersa dentro da cronologia adotada»

2.5.4.3 - A busca e longa o difícil. Deponde do funciona -
rio habilitado que classifica os atos legislativos.

2.5.I4.I4 “ 0 fichário precisa ser remodelado, com cabeçalhos
dp a.-sunto flexíveis, específicos o com vistas ao unitermo, sem
preocupação de critérios hierárquicos.

2."5.1|.5  “ Faz-so a divulgação Interna, com res'imos, de al­
guns atos da União e dos Estados, entre os funcionários o ostudi
osos do C?Ptí.

2»h - DccTy::r!TAçÃ? aurr*-visual

2.11.1 - 0 Serviço de Audio-visuais está instalado no edifí­
cio velho, num ultimo andar do tipo agua furtada ou sótão, cujo
teto ora forma do cono está forrado do eucatex com furoa.

2.U.2 - 0 ambiente 0 oxtremamento quente; existem dois apa­
relhos do ar condicionado que não refrigeram sufícion torrente do
vido à ventilação que penetra pelo forro. Esse extremo calor o
prejudicial aos filmes all existentes, material osso que, alem
do correr o risco do Inflamar, se deteriora facilmente.

2.1|»3 - A documentação audio-visual o bastante volumosa.
Consta doí 78 mapas, 8.000 fotografias, 10.009 fiches, J35 fil
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r.os, Ii9 fitas gravadas, 2^2 discos, 121; gravuras o reproduções ,
5I18 dlafilmes, 1.889 diapositivos, 79 cartazes, 10 álbuns seria­
dos, 16 flanolo ramas, 7 Imantogravuras, 16 unidades llustratl -
vas visuais, 2 modelos, 1'6 amostras minorais.

- Alem desse material, existe, corno já foi dito, cer­
ca do 2.000 livros, cujo controle escapa a supervisão da biblio­
teca.

2.1;.5 « iodo esse material e processado independentenonte
dos outros existentes na SDI o na biblioteca e não seguindo, por
tanto, as técnicas do documentação.

2.I1.5.I - 0 material c registrado sistematicamente: filmes,
dlafilmes, discos, fitas e materiais gráficos, em listas, o os
periódicos, em fiches.

2.1;.5.2 - A classificação do material e feita por ordem al­
fabética, do acordo com o assunto e idioma.

2.L1.5.3 “ 08 catálogos do filmes, dlafilmes 0 álbuns são
alfabéticos de títulos; o do Ilustrações e geográfico e o do car
tazes o sistoratlco.

3 - C0rc;r,-Ts*b‘S

3.I - Todas as atividades do documentação proc’sam ser rjs
formuladas o aperfeiçoadas.

5.2 - SDI - 0 material do arquivo âa Sí>I devo sor expurgada
o devo ser conservada apenas a documentação não Impressa do into
rosse >erraanento.

3.2.1 - 0 material impresso da SDI, inclusivo legislação,
currículos escolares, 0 recortes de jornais, devo sor incorpora
do à biblioteca.
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3*3 “ BIBLIOTi‘.CA - Os folhetos o publicações considerados o
fomoros tlevom sor igualmonto expurgados*

3»3»1 “ Os periódicos, depois do soleclonados, devera sor
total?nont o reorr ;ani zados •

3*3*2 - 0 material do referencia dovo sor reunido em um so
* *ambiento, «as com catalogo proprlo.

tf
5*3*3 “As publicações do entidades internacionais devem scr

incorporadas a coleção gorai, mas com catalogo proprio.

3.3»h " A cclcç.ão infantil dovo ser retirada da coloç&o
ral c destinada, como demonstrativa, a estado o pesquisa.

3*3*5 “ Os livros didáticos devora ser selecionados, e ccn -
sorvada apenas uma coloção demonstrativa para estudo e pesquisa»

3.U - AUDIO-VISUAL “ A documentação audlo-visual deve ser
intoiraraente procersadu coa as modernas técnicas de documentação*

3.5 - INS'jALAçÕLS - As instalações atuais devora sor modifi­
cadas, do acordo com layout apresentado por técnico especializa­
do.

3.5.I - Caso não soja possível, por motivo de força maior ,
ampliar o espaço o alterar a fisionomia atual da Biblioteca, con
sideramos que o acosso a mesma dovo sor fechado ao publico, son
do esto atendido prv funcionários especializados o com consulta
direta aos catalogoa*

5.6 - US',Á’?IOS - Para atender ns solicitações do usuário,
faz-so necessário ampliar o catalogo atual, do forma a proonchor
todas as suas necessidades.

3*6.1 - Polo sou corator eminentomonte cspoci&lizado, a
bllotoca dovo ser utilizada por estudantos do nívol univorsitá -
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rio, em cursos do formação o pós-gradbaç.So, professores, nstudi
osos o pesquisadores.

3.6.2 -A Biblioteca-ihícloo, tal como deve sor concebida ,
devo so transformar em ura repositório do informação pedagógica,
vrisando a usuário qualificado.

3.6.2.1 - Para atendimento dosso publico, a Biblioteca não
conta com bibliotecário ospoclalizado. 0 staff atual o exíguo
o constituído de bibliotecários sem a cxperloncia necessária a
tarefas de documentação. 0 corpo técnico precisa sor ampliado
o aperfeiçoado.

3.7 - Estas as conclusões a que chegamos sobro as ativida­
des do documentação do Centro Brasileiro d® Pesquisas educacio­
nais.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1?73*

1'rone de Menezes poria
*Consultora Técnica
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ANEXOS

1. Planta da Biblioteca - andar torroo

2. " " " - 12 andar

3» Registro de entrada do publicações

li. (Catalogo do poriodlcos

5'. 1 ” ” livros o folhetos

6. Boletim do aquisições

7.'  Estatística de leitores

8. ’* de línguas

9.' ” do assunto
' i
19. Classificação dos recortos de Jornais

11. 11 da reforoncia legislativa

12. Fichas de referencia legislativa
-i / fil W II
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Coordenadori ã de Documentação • e Informações do INEP

1 - introdução

Ã Coordenadoria de Documentação e Informações (CODI), de aoordo com seu

Regimento Interno, "conpete orientar as atividades de informações educacionais

de âmbito nacional, documentando e divulgando os trabalhos que contribuam para

o aperfeiçoamento da educação no País."

Tais atribuições conferem a CODI a categoria de sistema, daí a complexL

dade das tarefas que se distribuem pelas suas várias seções, possibilitando-lhe

manter um fluxo permanente de informações educacionais, baseando-se na documen­

tação históritfou a corrente, e tem como finalidade o apoio ã realização de es­

tudos e pesquisas a nível nacional.

A produção cada vez mais intensiva e rápida de informações assume, mun­

dialmente, características industriais, o que toma necessária a existência de

serviços aptos a divulgá-las, distribuí-las e até ccmercializã-las, a fim de

que os técnicos dos vários campos do saber e do fazer humanos consigam posicio­

nar-se diante de suas realidades.

Na área da educação e correlatas, pretende o Instituto Nacional de Estu

dos e Pesquisas Educacionais (INEP) corresponder de maneira efetiva aos interes

ses dos usuários do seu sistema: professores, pesquisadores, especialistas em

educação, planejadores, administradores e todos quantos recorrem aos seus servi

ços.

Cada solicitação é, sem dúvida, incentivo para o aprimorairento constan­

te de técnicas que tomem mais eficazes os métodos para recuperar a informação.

Assim, evolui o INEP, de um sistema manual de informação, para o automatizado.

2 - Estrutura

L Compoe-se a CODI de cinoo seções que servem de suporte as suas ativida­

des:
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Seção de Controle e Avaliação (SECON).

Seção Biblioteca-Núcleo (BNuL

Seção de Pergunta-Resposta (SEPER)..

Seção de Thesaurus (SETH).

Seção de Publicações (SEP),.

3 Objetivos-

Seção de Controle e Avaliação

Acompanha o desenvolvimento das tarefas da CODI assessorando a, assistin

do suas chefias, setores e funcionários-.

Estabelece interface com outras instituições a fim de subsidiar a Seção

Pergunta-Resposta, responsável pelo fluxo informativo.

Colabora na programação em termos de planejamento, execução, avaliação e

retroalimentação do sistema.

Seção Biblioteca-Núcleo

Promove atividades específicas do setor, desenvolve uma política de aqui
sição planificada, estabelece o intercâmbio entre bibliotecas, instituições edu­
cacionais e centros de documentação, elabora a Bibliografia Brasileira de Educa­
ção.

Seção de Pergunta-Resposta

Nos moldes de idênticos serviços internacionais como a Questions-Reponse
do Bureau International d'Education (BIE) da UNESCO, entre outros, a Seção de
Pergunta-Resposta constitui a própria entrada do sistema de informações, uma vez
que caracteriza o usuário traçando-lhe o perfil, oonduzindo-o para o setor compe
tente de atendimento e mantendo-o atualizado em relação aos seus campos de inte­
resse.

A Seção de Pergunta-Resposta promove intercâmbio oom instituições produ­
toras de informações educacionais e áreas afins, no âmbito nacional (federal, e£
dual, municipal e particular), internacional^ e estrangeira, tais como, entre ou
tras:
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- Departamentos e. órgãos do JMECf. da, administração, direta e indireta
- Ctgãos da Secretaria de Planejamento, da Presidência da República
■!- Õrgãos- de outros Ministérios'
r- Secretarias- de Educação e Cultura
— Universidades, órgãos de graduação e pós-graduação em educação em

áreas a fins (Ex, IESAE - da Fundação Getúlio VargasL
— Instituições de Pesquisa (Fundação Carlos- Chagas}.
- Instituições do tipo SENAI e SENAC

Instituições internacionais (UNESCO, OEA etc.L
- Instituições estrangeiras (Instituto Colombiano de Pedagogia-ICOLPE)_

7~ Para tanto, armazena e recupera a informação educacional através da aná­
lise de documentos diversos, desenvolvendo as seguintes tarefas:

- elaboração de resumos indicativos da legislação educacional extraídos
dos Diários Oficiais da União e dos Estados (referencia legislativa)';

- elaboração de resumos indicativos da jurisprudência educacional à ba­
se dos principais pareceres do Conselho Federal de Educação publicados na Docu­
menta, órgão de difusão do CEF,

- processamento da documentação sobre normas jurídicas do Diário Oficial
da União, de hierarquia inferior a decreto,

- Tanto os pareceres do CFE quanto as normas jurídicas do DOU são inde-
oradas e transcritos- em ,fVfork-sheets e fornecidos a Secretaria de Informações do
Senado Federal, para armazenamento no computador do PRODASEN, (Prooessamente de
Dados do Senado Federal

- leitura, seleção, classificação e elaboração de resumos- das notícias
-mais significativas- de jornais -mais representativos de Brasília, Rio de Janeiro
e S, Paulo, com vistas ã organização do arquivo de Recortes de Jornais.

Seção de Thesaurus

Elabora o Fichário conceituai da terminologia educacional brasileira,
estruturando e geriándo o Thesaurus brasileiro de Educação,

Seção de Publicações

Realiza a programação editorial do INEP, divulgando seus trabalhos e ou­
tros que contribuam para o aperfeiçoamento da educação nacional.

Mantêm um serviço de reprografia, através do qual realiza operações de
microfilmagem e reprodução de documentos, cot vistas à redução do espaço físico
e pronto atendimento ao usuário.
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4 - ATIVIDADES REALIZADAS EM 1979.

Secão de Controle e Avaliação

A Seção de Controle e Avaliação, em 1979, asessorou a CODI
x / Y.

X relativamente as suas atividades de rotina.
Junto as chefias, levant^as principais tarefas a serem de

senvolvidas orioritariamente, analisando meios de serem alcançados1
y- os objetivos e as racionalização das tarefas, detectando problemas
< causadores de entraves ã sua realização.

Entre as diversas atividades, destacam-se:
- Elaboração de relatórios mensais.
- Colaboração a SEPER (Convénio INEP/PRODASEN).
- Participação ã DAA na programação orçamentaria da CODI

para 1979.
- Participação na elaboração da "Proposta Preliminar do

Plano Diretos da CODI e posterior discussão com os técnicos do ser
viço de Estatística da Ed. do MEC.

- Participação no I Encontro de compatibilizacão nacional
de Descritores do Glossário Estatístico- Educacional, realizado em
maio de 1979, no serviço de Estatística da Educação do Rio de janei

k. ro, e elaboraçao do resoectivo relatorio.
- Representação da CODI no I Encontro Técnico sobre a Pe£

quisa Educacional na Area do Ensino de 19 Grau, Cregiao Centro-Oes­
te) em Brasília.

- Representação da CODT no T Encotro Técnico sobre a Pe£
quisa Edicacional na Area de Ensino de 19 Grau (região Sudeste) no

-p Espirito Santo onde, através de sua chefe, foi apresentada a comuni
cação: "A dinâmica da Informação Educacional.

- Coordenação, no Encontro, do grupo de trabalho que deba
teu os temas propostos.

- Substituição do Coordenador em seus impeíidimentos legais.
7 - Analise e distribuição da correspodência da CODI no to

tal de 530 processos.
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Seção Biblioteca - Núcleo

A Biblioteca-Núcleo, embora com precariedade de pessoal,
tentou dinamizar os seus serviços, inclusive incentivando a procu­
ra do usuário. Foram as seguintes as suas atividades:

X - Organização e atúlização de seu acervo, através de
processos técnicos adequados, levando em conta a recionalização do

y. trabalho. O acervo da Biblioteca consta, atualmente?de 520 títulos
"/ de períodicos e cêrca de 17.000 livros.

- Atendimento, em educação e áreas correlatas, a um gran
de número de usuários, tanto internos quanto externos, em especial
aos dos cursos de põs-graduação. Também as instituições utilizam-se
de serviços tais como: levantamentos bibliográficos, cópias de sumã
rios, listagens e cadastramentos de órgãos e outras instituições,
etc. Orientação bibliográfica aos pesquisadores.

- Elaboração da Bibliografia Brasileira de Educação, pe
riódico semestral que registra tudo que é publicado no Brasil na
área da educacão, incluindo também o que se publica no exterior so
bre educacaõ no Brasil. Essa bibliografia traz resumos indicativos,
obedecendo a um critério de seleção qualitativa.

- Revisão e publicação do terceiro índice cumulativo da
BBE, abrangendo o período de 1969 - 1973.

- Elaboração e expedição do Boletim de Duplicatas, atra-
X' ves dos quais foram doadas mais de 3.000 publicações ãs várias ins

tituições.
- Levantamento de bibliografias especializadas e especi­

ais, abragendo determinada área ou autor. Os pedidos de levantamen-
X tos partem, na sua maioria, de outros/orgãos.

- Dinamização de intercâmbio interbibliotecas através de
várias atividades, como permuta, doações etc.

- Disseminação das novas publicações adquiridas pela Bi
blioteca através de listagens mensais.

- Levantamentos, entre outros:
X Obra de Cláudio de ^nou0a Castro

Obra de Carlos Frederico Maciel
Ensino profissionalizante,
Educação de Adultos

X Educaçaç Artística

A criança Brasileira
Campus Universitário
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- Contato com instituições, destacando-se, entre as nacio
nais.

- CNPq (no Rio de janeiro e em Brasília)
- CFE (em Brasília)
- Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras (Bra

sília)
- Conselhos Estaduais de Educação

- Secretaria ^eral do MEC

yC ~ Fundação getúlio Vargas
- Secretaria de Ensino de 19 e 29 graus - SEPS(MEC)
- Secretaria de Ensino Superior - SESU (MEC)
- Universidades Federais e Estaduais, em especial a Facul

dade de Educacão da UFRS, com a qual a Biblioteca Nú
cleo mantém estreitos contatos de intercâmbio entre as
estrangeiras:

- UNESCO
- OEA
- CINTERPLAN (sede em Caracas)
- APICE - Associacién Panamericana de Instituciones de

Crédito Educativo (Bogotá)
- Departamento Cultural da Embaixada Francesa.
- Participação em Congressos e Seminários.
- I Seminário sobre Universidade Brasileira, realizado em

Juiz de Fora, em setembro de 1979.
' - 109 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documenta

ção - realizado em Curitiba, em julho de 1979.
— Encontro sobre Estudos e Pesquisas no Ensino de 19 e 29

graus — Região Sul - realizado em Porto Alegre, em dezem
bro de 1979.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SEÇÃO DE PERGUNTA - RESPOSTA

A SEPER recebeu solicitações por correspondência, "in loco"
e por tlefone; desenvolveu com vistas à recuperação da informação da
maneira mais rápida, completa e fidedigna, dentro do interesse do u
suário.

Através de leitura, analise, relaçaõ e indexação dos docu­
mentos e recúrsso a outras fontes, elaborou respostas, ao mesmo tem

z
po que armazenou o material bibliográfico de forma a torna—lo mais
acessível.

Nesse processo de obtenção do produto final, revestem-se ’
de grande importância as tarefas desempenhadas- pelo apoio administra
tivo.

Em 1979, chegou-se as termino do compromisso informal que
o INEP previa assumindo com o Conselho Federal de Educa,çao de retro—
agir o tratamento de sua juris prudência, para abastecimento .ao
Banco de dados do Senado Federal (PRODASEN) a partir de 1962 a 1972
inclusive.

Em termos de intercâmbio, entre outros, foram efetuados, a
nivel nacional com as seguintes entidades;

- Delegacia Regional do MEC
- Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnolõ

gico-CNPq
- Centro Brasileiro de construções e Equipamentos Escola

res - CEBRACE
— Movimento Brasileiro de Alfabetizaçaõ - MOBRAL
— Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste _-tSUDENE_. ■)-
— Coordenadoria de Desenvolvimetno das Instalações do Ensi­

no Superior - PREMESU.

Entidades internacionais e estrangeiras:

- UNESCO. United Nations Educational, suentific and cultural
organization.

- UNESCO. Oficina Regional de Educaciõn - Chile.
- OEA. Centro Interamericano de Educadios e Investigaciones

para el Plane jamicuto de la Educaciõn - Venezuela - Registro de es-
pecias

fica.
- COLCIENCIAS. Fondo Colombiano de Investigaciones Cienti-
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- UNICEF. Fundo das Nações Unidas para a Infância.
- IASET. Instituto Ajijic sobre Educacion Internacional -

México.
- SADPRO. Sistema de Actualizacion Docente dei Profesora-

do - Venezuela
Universidad Nacional Experimental Simón Rodrigues - Vene-

zuela
- The Britich Council
- CEPAL. UNESCO. Argentina.
- Universidad del Centro - Argentina

A SEPER Participu dos seguintes encontros:

- Encontro sobre Estudos e Pesquisas no Ensino de 19 grau
Região Norte

Encontro sobre Estudos e Pesquisas no Ensino de 19 grau
Região Sul

- Seminário de Integraçaõ dos órgãos do MEC
- Curso sobre Iniciação ã Informática
- Encontro de Coordenadores de Pesquisas
- Seminários e reuniões promovidos pelo INEP.
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SEÇÃO DE PUBLICAÇÕES

No decorrer de 1979, a Seção de Publicações desenvolveu,
no âmbito de sua competência, dentre outras, as seguintes ativida­
des relativas à editoração:

Periódicos
Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos

- v. 62 n. 143 - publicado
- v. 63 n. 144 - no prelo

Bibliografia Brasileira de Educação
- v. 24 n. 1 - publicado
- v. 24 n. 2 - em preparação
- índice 1969-1973 - publicado

Não periódicos
Série Formação de Recursos Humanos para a Educação

- Grau de adaptação dos- cursos de licenciatura às- exigências
da Lei n9 5692/71 — publicado

- Integração das agências formadoras do pessoal docente e não
docente de 19 e 29 graus com o sistema que os absorve - pu­
blicado

Documentário
- I Encontro Técnico sobre a Pesquisa Educacional na Ãrea do

Ensino de 19 Grau - no prelo
- Encontro sobre Estudos e Pesquisas no Ensino de 19 Grau

Região Centro-Oeste - no prelo
r' Encontro sobre Estudos- e Pesquisas- no Ensino de 19 Grau -

Região Norte - em preparação
Série Estudos e Pesquisas

V Foram submetidos'a licitação, para elaboração gráfica, os 6
(seis) títulos seguintes, referentes a pesquisas educacionais:

- Relações entre variáveis demográficas, económicas e educaci
onais

- Redefinição do Curso de Pedagogia
- Tipologia da Educação Extra-escolar
- Nível de Escolarização, Educação Informal e Procura Educaci

onal
- Escolinha de Arte do Brasil
- Desempenho da Comunicação Escrita ,no Vestibular

As realizações ora descritas, embora não demonstrem sob
o aspecto quantitativo um elevado grau de produtividade, têm se si­
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tuado, quali.tatiyamente.f ap píye], da, tradição edfctopi^l dp JNEP.

Ê oportuno esclarecer que o rendimento da Seção de Publi
cações, como não poderia deixar de ser, tem sofrido influências de­
correntes da carência de recursos humanos, resultando, conseqdente-
mente, limitações da produtividade.
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Seçaõ de Thesaurus - SETH

s/ ~ ~ tA A Secao de Thesaurus, com vistas a reformulação do Ficha
rio conceituai e posterior elaboraçao do Thesaurus Brasileiro de
Educação, traçou seu plano de trabalho a partir de leituras, pes
quisas e consultas bibliobraficas dos autores mais representativos
na área da documentação, principalmenteK destacando textos alusivos
ã elaboração de Thesauri:

Foram submetidos os seguintes planos de trabalho ao pare
cer da Direção geral do INEP:

- Elaboraçao do Planejamento da Seção Thesaurus (propos­
ta) ;

- Elaboração da Justificativa e das Diretrizes Políticas
para as atividades da SETH (sugestão);

- Elaboração da Justificativa e das Competências da SETH
(reflexões e sugestões para o Reg. Interno do INEP);

- Linguagem em Educacaõ (programa);
- Fundamentação científica do Programa "LED";
- Projeto de pesquisa exploratória sobre - Linguagem, E

ducação, Cultura e Desportos;
- Elaboração do esquema de atividade de coleta de termos

para o Glossário em Educaçaõ e THESAURUS;
- Elaboração e distribuição do formulário para coleta de

termos (aos diversos setores do INEP);
- Sondagem preliminar de contatos nacionais e internacio

nais; ,
- Calendário de visitas ãs Instituições de Pesquisa (lo­

cais, nacionais)?;
- Fundamentos Filosóficos sobre Linguagem em Educação.
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SEÇÃO DE AUDIOVISUAL - SAV

O Setor de Audiovisual, que estava desativado, de certa
maneira, desde sua extinção, iniciou a reorganização de suas tare
fas, inclusive reunindo todo seu acervo numa sala especialmente 1
preparada para o desenvolvimento, embora precário de suas ativida
des.

Foi designado um funcionário do apoio administrativo pa
ra responsabilizar-se pelo material, em termos de:

- Revisão e conservação de filmes sonoros.
- Revisão e conservação de diafilmes e diapositivos
- Revisão e conservação de discos.
- Projeções
- Microfonia volante.
Ressente-se o Setor de Audiovisual de infra-estrutura 1

técnico especializado na área, que possa dinamiza-lo em moldes es
pecíficos da moderna tecnologia.
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59 - METAS PREVISTAS PARA 1980

Seção de Controle e Avaliação

1 - Estabelecer convénios com as Secretarias Estaduais de
Educação e outras instituições, com vistas ao fornecimento da le
gislação educacional e outras informações necessárias ao INEP:

2 - Promover interface com outras instituições, a fim de
estabelecer uma sede de informações que sirva de suporte, princi
palmente,a Seção de Perqunta - Resposta, bme como as outras seções.

z V;'
y 3 - programas /Viagens aos diversos Estados com a finalida

de de estabelecer a rede de intercâmbio.
. / 7 *

4 - Programas ^Viagens e visitas de Observação dos técnicos
da CODI a instituições, universidades, etc. Que mantenham bibliote
cas, centros de documentação e informação para ver o seu funciona­
mento, possibilitando, assim, o aproveitamento de experiências que
tenham tido exito.

5 - Constituir núcleos abastecedores de informações nas
áreas da Cultura e dos desportos, a fim de subsidiar o sistema de
informações.
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Biblioteca - Núcleo

X 1 - Ampliar o atendimento a-

pesquisas e estudos da área.
2 - Intensificar o intercâmbio com entidades Nacio

nais, internacionais e estrangeiras.
z

X 3 - Ativar as atividades próprias da Biblioteca-NÚ
cleo, caso haja disponibilidade de pessoal, tais como a políti_
ca de aquisição planificada.

[usuário, combase ãs
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Secão de Pergunta - Resposta

1 - A partir de interface promovida pela Seção de con
trole e Avaliação, estabelecer intercâmbio com a rede de informa
ções.

2 - Estabelecer intercâmbio com instituições fora da
rede. Programar visitas a instituições e pessoas, que possam con
tribuir para o desenvolvimento do sistema de informações.

3 - Contratar uma empresa especializada para o trata­
mento e armazenamento do acervo documentário existente na SEPER,

~ c 11 ■) /
tendo em vista que sua documentação institui parte da memória da
educação brasileira.

X 4 - Efetivar, dependendo,r dos recursos humanos da ã
rea técnica e administrativa, a supervisão do tratamento e armaze­
namento do acervo documentário e a renovação do equipamento C ar
quivos, fichários, etc) par^ fins de maior rapidez na recuperação
da informação.

5 - Atualizar os fichários da legislação da União e
dos Estados e, dependendo dos recursos humanos, preparar a legis-
laçaõ estadual para recuperação automatizada.

6 - Atualizar os serviços de hemeroteca, discriminan-
do'a informação efémera da que se constituirá em memória,com vis
tàs a jua divulgação diária para os técnicos do INEP, caso haja
pessoa disponível.

\.z 7 - Reistruturar o setor perfil do usuário, objetivan­
do a disseminação da informação.
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SEÇÃO DE PUBLICAÇÕES

1 - Atualizar a periodicidade da Revista Brasileira de Estudos
Pedagógicos

2 - Ampliar a divulgação das edições do INEP, através de todos
os mecanismos possíveis tDelegacias do MEC, instituições
de ensino, jornais, revistas, etc.)

3 - Prosseguir a editoração das pesquisas educacionais selecio
nadas pela COPES

4 - Retormar a publicação do Boletim Informativo do INEP, na
dependência da disponibilidade de recursos humanos

5 - Concluir entendimentos com distribuidoras comerciais ) com
vistas ã reposição dos títulos editados pelo INEP no merca.
do editorial

6 - Obter recursos humanos necessários ã consecução das metas'
anteriores e ao pleno funcionamento dos serviços

7 - Ampliar e desenvolver as atividades relacionadas ã mecrofil,
magem e ã reprografia.
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Seção de Thesaurus

1 - Desenvolver, apõs decisão superior, os planos
apresentados.

2 - Organizar uma infra-estrutura como suporte ãs
atividades da Seção, para tanto solicitando os recursos huma-
nos necessário.

3 - Entrar em contato com as instituições que es
X tão elaborando ã terminologia educacional Brasileira.

4 - Promover intercâmbio a nível regional e nacio
' nal das instituições envolvidas no processo, visando 'a unifica­

ção da linguagem nas áreas da educação, cultura e desportos.
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SETOR DE AUDIOVISUAL

- Promover a modernização dos serviços.
- Atualizar o acervo
- Incentivar o intercâmbio
- Promover orientaçaõ básica ao magistério carente das

áreas brasileiras menos favorecidas.
- Prestar assistência ãs instituições que a solicitem,

através de treinamento, palestras, impréstimos, etc.
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CONCLUSÃO:

A Coordenadoria de Documentação e Informações, dutante o
ano de 1979 procurou tanto quanto possível, dinamizar os ^èns tra­
balhos, tendo logrado êxito.

Levando-se em conta a transferência total dos setores re
manescentes da Instituição localizados no Rio de Janeiro, para Bra
silia, em 1977, e, consegtlentemente, a perda de seus efetivos,ver­
se a CODI com sérios problemas qunaot ã solução de continuidade
de suas rotinas.

A paralisação o prejuizo de certas atividades ia<3evem-se
não só a falta de pessoal, como também ã atualização de tarefas an
teriores que constituiam, seu quotidiano e que foram interompidas'
com a cessação do Grupo tarefa Documentação e Informação Educacio
nal IGTDIE, em 1976, e posteriomente com a permanência da quase to
talidade de seus funcionários no Rio de janeiro, por ocasião da
mudança para a Capitla Federal.

Além disso, os servidores transferidos faziam parte de
equipes específicas que atuavam em determinada Seção, não havendo,
portanto, em Brasília, representantes dos vários setores que pude£
sem explicar os mecanismos das macro tarefas dàs diversas servi
ços. J

O aumento do seu contingente tem sido lento, dependente'
de normas legais executadas através do DASP. Além disso, os :TPe£
soai admitido, como ê obvio, não tem vivência na área e carece de
treinamento, o que retarda o andamento das tarefas.

Mesmo os funcionários do apoio administrativo, ãs vezes,
não têm a desenvoltura necessária para executar os serviços com ra
pidez e correção, como ê o caso dos datilógrafos, que dependem de
pratica, o que requer longo periôdo de ensinamento, incluindo o
próprio conhecimento da língua.

Assim, para que fossem efetivados os objetivos da CODI
seriam necessários, entre outros fatores-?’

- Ampliar o quadro de pessoal especializado? nas áreas
técnico-administrativas.

- Transformar os processos manuais de recuperação e arma
zenamento da informação e documentação em mecânicás e automatizados.

- Renovar os equipamentos e melhorar as instalações.
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ANEXO
>

1. ESTUDO DOS FUNDAMENTOS SÓCIO-ECONÕMICOS DA EDUCAÇÃO

PRELIMINARES Todo o processo de educação é altamente complexo e o educa­
dor, em suas decisões, deve basear-se em informações válidas e segu
ras. i

Onde obtê-las?

Até o presente século, os conhecimentos sobre o comportamen
to humano e a interação social são ainda precários, sendo a educa -

I ção uma ciência aplicada resultante do desenvolvimento verificado na
Sociologia, na Antropologia, na Psicologia Social e outras discipli­
nas, tais como a História, a Ciência Política e a Economia. Daí ,
quanto melhor base tiver a Educação, nesses conhecimentos, tanto me­
lhores serão seus resultados.

A educação é, pois, uma ciência social aplicada e a pesquisa
educacional precisa fundamentar-se nos dados que lhe são fornecidos
pelas ciências sociais.

De certa forma simplista, podemos dizer que na ciência da e_
ducação há os aspectos fundamentais e os aspectos metodologicos,não
sendo êles mutuamente exclusivos nem inflexível esta divisão. Os
primeiros apresentam o fenômeno social, seu porque fundamentado em

t bases científicas, ao passo que os segundos preocupam-se com o quê
e o como.

Conhecendo-se os fatos sociais, os fundamentos, e que se par
te para uma análise do sistema educacional, isto e, para as metodolo.
gias, para a administração, para as finanças escolares, para a orga­
nização de currículos que são, de certa forma, subgrupos daquela par
te basica.

GRUPO MULTI
DISCIPLINAR Justifica-se, deste modo, a formação de um grupo multidisci-

plinar para o estudo e organização das pesquisas basicas do INEP, pa
ra o estudo de seus programas - grupo este que poderá assumir um ca­
ráter permanente ou constituir—se, quando necessário, congregando li_ 
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deres do cada area, e incluindo-se o pesquisador de alto nível, para
esta tarefa fundamental e imprescinófivel. Êles darão o "background"
necessário para os estudos de natureza social e de prioridades nacio
nais.

Em ligeiro apanhado, vamos caracterizar a área de ação des­
se grupo multidisciplinar, no planejamento dos estudos e pesquisas e
ducacionais.

ANTROPÓLOGO
0 papel da 0 ANTROPÓLOGO - Interessado nos modos de vida do homem em sua vida
Educação cultural - hábitos, tradição, organização do meio por ele criado - o

antropólogo está atento aos seguintes problemas: Como se perpetua a
cultura? Deverá a criança ser educada? Poderá um. adulto, não educa.
do, desempenhar seu papel na sociedade? Havera educação sem escolas?
fíão os sistemas de educação iguais em todo o Pais? Mo mundo? Compa
rando as áreas regionais do País, os diferentes tipos de sociedade ,
os diferentes aspectos culturais, o antropologo oferecera uma serie
de subsídios válidos para orientar as decisões a serem tomadas.

HISTÓRIA
Revisão crí
tica da edu
cação atra­
vés dos tem

POLÍTICA
Poder Gover.
namental na
Educação -
Leis e Fi­
nanças.

0 HISTORIADOR - Ainda que para muitos ele tenha um papel discutível,
o historiador dá ao fenômeno social, a dimensão tempo. A Historia
contribui com o método de registrar o acontecimento humano, assim co
mo a matemática contribui para a interpretação do fato cientifico.In
terpretando-se o passado, poder-se-á dar sentido ao presente, estabe
lecendo-se uma relação causal aos acontecimentos. Na area da Educa­
ção, a História poderá dar resposta a uma série de indagações tais
como: Por que nossa escola é seletiva? Que se ensina nas escolas ,
há tantos anos? Por que tais ou tais processos caíram em desuso?
Quais as tendências da educação em cada um de seus níveis? Nao se
pode melhorar o presente, sem um sólido conhecimento -do passadoedas
influências que marcaram e marcam nosso sistema de educaçao e as mu­
danças nele ocorridas.
0 POLÍTICO - Nenhuma sociedade subsiste, sem um sistema social que dê
normas para regular, o comportamento humano, através de controles po­
líticos. A Política Educacional, por sua vez, está muito ligada à ci
ência política que é responsável pela solução de problemas quais se­
jam: decisões reguladoras do sistema educacional, através de leis, cc> 
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digos, pareceres, portarias, decisões quanto à administração;

quanto ao papel do Governo nas escolas; quanto ao que deve

ser ensinado; quanto aos que devem tomar as decisões.

ECONOMIA
Distribu^
ção de
bens con­
siderados
valiosos
para a s£
ciedade

^ínancia-

mento da
empresa ê
ducacional

0 ECONOMISTA - A sociedade tem, permanentemente, necessidades

básicas, que devem ser satisfeitas, ao mesmo tempo que se ob­

servam limitações de bens e serviços que devem ser prestados.

Entre essas necessidades, situa-se a educação que, embora mui

to valorizada pelo povo, está na dependência da economia do

País. Os meios para a educaçao precisam ser levantados para

haver sempre escolas funcionando e serviços de educação bene­
ficiando a todos. Cabe ao economista estudar e responder:quem

financia nossas escolas públicas? Qual o papel do governo,uma

vez que quer muitas escolas públicas? Qual o verdadeiro papel

do governo na aquisiçao de fundos para a educaçao? Qual a po­

lítica salarial? Quais as reais possibilidades da educaçao? 0

que ê viável? 0 que ê utópico? Nenhum administrador escolar

poderá realizar adequadamente suas funções, sem ter resposta

para estas e outras questões relativas ãs finanças na educa -

çao.

SOCIOLOGIA
Interrela-
cionamentc
das ativi-
^des huma
nas

Fatores na
comunidade
que afetam
a educaçao

0 SOCIÓLOGO - A abordagem sociológica assume diversas modali­

dades, mas de maneira geral, o sociólogo tende a enfatizar o

relacionamento que existe entre todos os fenômenos sociais,de

monstrando que existe uma interrelação antre eles: o político

o económico, o religioso, o recreacional, etc. Por isso e que

a técnica sociológica leva o sociólogo a numerosas questões,

tais sejam: qual a influencia da vida social da comunidade

sobre a educação? De que maneira as expectativas sociais afe­

tam a atitude dos alunos? De que forma o meio ambiente influi

no progresso dos alunos? De que maneira as mudanças no Pais,

no Estado, na Comunidade afetam a educaçao? Em que diferem as

comunidades?

Todo pessoal responsável pela Educação precisa ter

esses conhecimentos, a fim de compreender suas implicações na

área educacional e escolas.
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PSICOLOGIA 0 PSICÓLOGO - Embora a Psicologia, a Sociologia, a Antropolo

gia se interpenetrem, tem-se a psicologia atual como o estu­

do do comportamento humano, seja ele consciente ou inconsci­

ente, e a educaçao, e a modificação do comportamento. Daí a in

terrelaçao entre psicologia e educaçao, no exame de problemas

tais como: De que modo se dã a aprendizagem? Como a criança a

.♦ prende com maior eficiência? Como se mede a aprendizagem.

A psicologia prende, pois, mais aos aspectos acadêmicos da e-

ducação - ao campo do ensino e das metodologias, não se tendo

noticia de uma ciência social mais importante para o educador.

gjLOSOFIA
Tnrincípios
básicos da
e ducaç ao -
Finalidades
e objeti -
vos da edu
cação

0 FILÓSOFO - Embora não se enquadre propriamente nas ciências

sociais, a Filosofia assume um dos papéis mais importantes na

educaçao. Indica-lhe as finalidades, os objetivos desejáveis

e responde a perguntas como: Que objetivos? Por quê? 0 que se

ensina hoje terá uma justificativa futura? Que é mais impor -

tante a criança ou- a matéria do programa? Ninguém, em sã

consciência, poderá desenvolver um programa educacional, sem

uma filosofia de educaçao.

RESPONSABI
LIDADE DO
GRUPO MUL-
TIDISCIPLI_
NAR NA PES_
QUISA SO -
Àal

A PESQUISA SOCIAL E 0 GRUPO MULTIDISCIPLINAR - Analisadas as

finalidades de cada uma das disciplinas sociais básicas para a

Educação, compreende-se a necessidade da formação do grupo

mui tidisciplinar, ’a fim de que se tenham dados concretos sobre
o fenômeno social e daí aperfeiçoar-se o sistema educacional.

Cada um desses especialistas levantará os problemas
básicos dentro de sua área, procedendo-se a um "survey" sobre

as reais condiçoes brasileira - cabendo ã própria equipe ori­

entar e disciplinar as futuras pesquisas, de acordo com as

necessidades cruciais do País.

PLANEJAMEN 2. 0 ESTUDO DA PESQUISA, EM SI, COMO INSTRUMENTO DE AÇÃO

TO E APRE- 0 objetivo da pesquisa é descobrir respostas para pe£

SENTAÇÂO guntas, através dos processos científicos, e usualmente tem

DA PESQUI- início sob a forma de una pergunta -ou problema.

SA
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INEP - Gru-
pjBkMul ti -
disciplinar
para a ava-
liaçao das
pesquisas

Dai porque o educador que pretende realizar pesqui­
sa precisa conhecer seus métodos, usã-los e divulgá-los a fim

de que se possa julgar da validade da pesquisa, assegurando-se

a confiança em seus resultados e aquilatando-se das possibili

dades de aplicaçao às situações específicas.

0 modelo usual de apresentação da pesquisa é o que

geralmente aparece em artigos ou revistas especializadas, su­

gerindo a existência de uma sequência definida dos processos,

onde cada etapa pressupõe a completação da anterior.

Assim, em um primeiro estágio do p1anejamento,o pes­

quisador deve considerar os recursos de Tempo, Pessoal, Dinhei

ro, numa estimativa realística do que será necessário.

A maneira mais eficiente para resolver o problema é

enumerar as várias fases do processo de pesquisa, apresentan­

do um esquema básico das etapas que devem ser planejadas a sa

ber: formulação do problema, definição de conceitos, planeja­

mento do estudo, criaçao de instrumentos para a coleta dos da

dos, coleta e análise dos dados, redação do relatório de pes­

quisa, além de outras etapas práticas como contratação e trei_

namento de entrevistadores, observadores, negociações em ca -

sos de estudos de campo, etc.

Faz-se necessária a organização de um.Grupo Multidis-

ciplinar, incluindo-se logicamente o pesquisador de alto nivel

a fim de julgar a prioridade dos projetos em face das necessi­

dades do País, e, ao mesmo tempo, estabelecer as normas basi-

cas para a apresentaçao dos projetos.

Num órgão de pesquisa, como será o INEP, com amplas

perspectivas de ação e influência, obedecer-se-ao ãs normas u

suais do planejamento da pesquisa, tal seja a apresentaçao de^

la, em suas etapas basicas.

Ã vista desse planejamento do projeto da pesquisa, o

Grupo Multidisciplinar poderá julgar objetivamente, da viabi­

lidade técnica e financiamento do projeto.
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REAVALIAÇÃO Do mesmo modo, faz-se necessária uma reavaliação dos

DAS PESQUI- projetos em andamento, a fim de se ter uma perspectiva exata

SAS EM ANDA do que estã sendo feito. Para tanto, poder-se-ao ter os rela-

MENTO tõrios, mesmo provisórios, de tais pesquisas em andamento, as

sinalando-se a parte jã analisada. Este procedimento será u -

til para se manter o interesse pelo trabalho, alem de oferecer

oportunidades para os reajustamentos necessários.

3. ELABORAÇAO DE UM CADASTRO DE PESQUISADORES, ENTIDADES DE

PESQUISA E DAS PESQUISAS REALIZADAS E PESQUISAS EM ANDAMEN-

C^ASTRO DE

PESQUISADO-

__  TO

Noutro aspecto de grande importância que não poderá

RES E DE ser descurado. Ê um levantamento demorado, mas compensador.

PESQUISAS Ãs vezes, poder-se-ã verificar que nenhum estudo significati­

vo foi feito em tal ou tal área. Outras vezes, têm-se notícia

de pesquisas que se supunham não realizadas ainda o de qual^

quer forma, a conclusão sobre a existência ou nao de material

significativo só será valida com o conhecimento completo das

entidades existentes e da bibliografia do ramo.

Além das fontes gerais, hã muitos organismos não es­

sencialmente dedicados a pesquisa, mas que fazem estudos espe

cíficos de grande interesse para a educaçao.

Ha, ainda, necessidade de se criarem recursos vários

para o pesquisador pôr-se a par de estudos e teorias em outras
áreas, porque elas o vão auxiliar na criação de novas hipóte­

ses e na aplicação de teorias ao seu próprio campo de traba -

lho .

4. 0 DESENVOLVIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO Constitui outro aspecto que será'considerado nos me-

E DOCUMEN- canismos de açao do INEP.

TAÇÃO A comuni cação é um empreendimento complexo, mas ne -

cessário. Em pesquisa, o processo de "feddback" de quem rece­

be a comunicação para o comunicador, vai assegurar ao pesqui­

sador maior segurança no trabalho, possibilitando-lhe, ao
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mesmo tempo, a reformulação da pesquisa, caso seja necessá -

ria.

Haverá, pois, todo um esquema organizado para • uma

comunicação efetiva, variando os tipos de comunicação, inte­

ressando agencias financiadoras, envolvendo pessoal altamen­

te preparado para tal tarefa.

5 e 6. A FORMAÇÃO DE PESQUISADORES E A ASSISTÊNCIA AOS QUE SE

ENVOLVEM NA PESQUISA

São aspectos de tal importante, que não necessitam

de comentário. Apenas, em tempo hábil, far-se-á o planejamen

to dos cursos e da assistência técnica, uma vez que é impres­

cindível que se formem pesquisadores para se ter uma pesquisa

cientificamente elaborada e controlada.

Como diz Pearson em matéria de pesquisa físico-biol£

gica, a maior parte dos intelectuais, está, no mínimo com uns

vinte anos de atraso, mas, em relação à pesquisa social, este

atraso atinje períodos bem maiores.

Por outro lado, sé mesmo uma formaçao adequada do

pesquisador vai possibilitar-lhe uma pesquisa sem vez, sem pre

conceitos, chegando a conclusões objetivas e imparciais, vol­

tadas para os próprios fenómenos.

7. ESTABELECIMENTO DE UMA SISTEMÁTICA DE CONVÉNIOS

Uma programação de pesquisas mais amplas e mais abran

gentes dificilmente será realizada com o financiamento e pes­

soal do próprio órgão, fazendo-se mister o auxílio de outros

organismos nacionais, internacionais ou mesmo de empresas na­

cionais e estrangeiras, estabelecida que seja uma sistemática

de convénios. Deste modo, assegurar-se-á a colaboraçao de pes^

soas de alta competência, tempo necessário para o trabalho e

financiamento adequado.
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Introdução : -

Pela Lei na 578, de 15/1/1957> foi criado no Ministério
da Educação e Saúde Pública o Instituto Nacional de Pedagogia, destinado a
realizar pesquisas sobre os problemas de ensino, nos seus diferentes aspe£
tos.

0 Decreto-Lei ne 580, de 50/7/1958, muda a denominação
daquele órgão para Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, dispondo so­
bre sua organização e atribuindo-lhe os seguintes objetivos s -

"a) organizar documentação relativa à história e ao es­
tudo atual das doutrinas e das téfinicas pedagógicas,
bem como das diferentes espécies de instituições e-‘
ducativas;

b) manter intercâmbio, em matéria de pedagogia, com as
instituições educacionais do país e do estrangeiro;

c) promover .inquéritos e'pesquisas sobre todos os pro­
blemas atinentes à organização•de ensino, bem como
sobre os vários métodos e processos pedagógicos;.

d) promover investigações no terreno da psicologia a -
plicada à educação, bem como relativamente ao pro -
blema da .orientação e seleção profissional;

e) prestar assistência técnica aos serviços estaduais,
municipais e particulares de educaçao^ ministrando-.
lhes, mediante consulta ou independentemente desta,
esclarecimentos e soluções- sobre os problemas peda­
gógicos;

f.) divulgar, pelos diferentes processos de difusão, os
conhecimentos relativos à teoria e à prática pedagó
gicas".

Tendo em vista a necessidade de dotar o INEP (instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos) de meios adequados à pesquisa educacional
em tôda a extensão do território brasileiro, para melhor cumprimento de seus
objetivos fundamentais., foram instituídos pelo Decreto n® 58-4-60, de 28 de
dezembro de 1955, o Centro Brasileiro e os Centros Regionais de Pesquisas
Educacionais, com os seguintes objetivos :

I - pesquisa das condições culturais e escolares e das
tendências de desenvolvimento de cada região e da sociedade brasileira co­
mo um todo, para o efeito de conseguir-se a elaboração gradual de uma poli
tica educacional para o país;
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II - elaboração de planos, recomendações e sugestões pa
ra a revisão e a reconstrução educacional do país - em cada região - nos
níveis primário, medi o e superior e no setor de educação de adultos;

III - elaboração de fontes e de textos, preparo de mate
rial de ensino, estudos especiais sobre administração escolarj currículos,
psicologia educacional, filosofia da educação, medidas escolares, formação
de mestres e sobre quaisquer outros temas que concorram para o aperfeiçoa­
mento do magistério nacional;

IV - treinemento e aperfeiçoamento de administradores
escolares, orientadores educacionais, especialistas em educação e profes -
sores de escolas normais e primáriaso

As atividades do INEP desenvolvem-se através dos órgãos
sediados no 10a pavimento do Palácio da Cultura no Rio de Janeiro e ' dos
seguintes Centros de Pesquisas s

- Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Rua Voluntários da Pátria, 107 ~ Botafogo

__ Rio de Janeiro - Guanabara

- Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Profo Queiroz Pilho"
Cidade Universitária "Armando Salles de Oliveira"
Avo da Reitoria s/na (Butantã)
Caixa Postal, 5O5-1-

-São Paulo - São Paulo

•• Centro Regional de Pesquisas Educacionais
Estrada de São Lázaro, 197

__ Salvador - Bahia. .

- Centro Regional de Pesquisas Educacionais "João Pinheiro"
Avo Amazonas, 5«855 (Gameleira)
Caixa Postal, 2«444
Belo Horizonte - Minas Gerais

- Centro Regional de Pesquisas Educacionai.s
Rua Dois Irmãos, 92 (Apipucos)

--•"^Recife - Pernambuco
- CentroRegional de Pesquisas Educacionais

Rua Oswaldo Aranha, ns 271 fundos 7a e 8a
Caixa Postal., 2«872

^__.PÔrto Alegre - Rio Grande do Sul
/■»

0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e Os*Cen-
tros Regionais contam com as seguintes Divisõess - de Estudos e Pesquisas



Educacionais, - de Estudos e Pesquisas Sociais, ~ de Documentação e Infor­
mação Pedagógica e de Aperfeiçoamento do Magistério.

Pertence ainda ao INEP uma rede de serviços de recursos
audiovisuais, dos quais dois ligados a ele diretamente, Espírito Santo e
Paraná, e os demais anexos aos Centros de Pesquisas de São Paulo, Rio Gran
de do Sul, Minas Gerais, Bahia, Guanabara e Recife.

Acham-se ainda sob a administração e orièntação do INEP
os seguintes Centros de Trei.nçmentc do Magistério: Espírito Santo (Colati
na), Goiás(Inhumas), Mato Grosso (Cuiabá), Paraíba (Sapé, Souza e Alagoa
Grande).

Os Centros de Treinamento do Magistério mantêm também es
colas primárias e de aplicação para o estágio dos bolsistas em curso.

Além dos Centros de Pesquisas Educacionais e dos Centros
de Treinamento do Magistério, já citados, o INEP orienta e custeia anual -
mente cursos isolados em várias Unidades da Federação.

Para o desenvolvimento de seus programas, tem o INEP
promovido intensa articulaçao com as Secretarias de Educação dos Estados e
Universidades.

- Escolas Primárias de Demonstração - Para servir de
campo de estudo e observação, bem como para atender às finalidades que lhe
são atribuídas em assistência técnica à educação primária e normal, vem sen
do mantidas junto aos Centros Regionais escolas de demonstração da educa -
ção renovada, nas quais normalistas e professores têm oportunidade de obse_r
var a utilização de métodos e recursos do ensino verificados mais satisfató
rios, propiciando um clima de estudo, controle e registro dos resultados o_b
tidos, em função dos meios empregados. Essas escolas servem também como la
boratório para pesquisa sobre o escolar, programas de ensino, preparo de
professor e outros problemas correlatos.

Dentro desta orientação, encontram-se em funcionamento :

a) - A Escola Experimental, junto ao CRPE em Recife;
b) - A Escola de Demonstração do CRPE em Sao Paulo;

*
c) ~ A Escola de Demonstração do CRPE de Belo Horizonte;
d) - A Sscola Guatemala, primeiro centro experimental que, desde 1.955,em con

vênio com a Secretaria de Educação do antigo Distrito Federal, vem rea
lizando uma experiencia de vanguarda do movimento renovador do ensino
primário brasileiro;

e) - Centro Educacional Carneiro Ribeiro, em Salvador, mantiio em convénio
pom a Secretaria de Educação do Estado da Bahia, sendo composto de 1
Escola Parque e de 4 escolas-classe com 12 '^alas de aula/umsu Funciona



- 4 -

êsse conjunto em dois turnos de 4 horas, sendo os alunos, divididos
em grupos, para as atividadeá sociais e artísticas, atividades de tra
balho e de educaçao física.,

As principais atividades do INEP, em face do que está
previsto nas disposições legais pertinentes e em decorrência de uma tradi­
ção de serviços firmada ao longo dos sucessivos períodos de administração,
desenvolvem-se nas seguintes áreas s

I - Assistência, técnica em educação
II - Estudos e pesquisas educacionais

III - Documentação, informação.e intercâmbio
IV - Encontros e seminários
V - Publicações

I ~ Assistência técnica em educação •

1 - A Assistência Técnica prestada pelo INEP está consubjs
tanciada na Portaria na 40, de 21 de março de 1969, publicada no D.0« de
7 de abril de 1969, que criou o Serviço de Assistência Técnica(SAT) e se
fundamenta nas considerações constantes das Portarias ns. 255, e 254, am -
bas de 25 de novembro de 1968»

2-0 SAT resultou da integração técnico-administrativa
das atividades anteriormente desenvolvidas pela Equipe de Assistência Téc­
nica ao Ensino Primário (EATEP), pelos Colóquios Estaduais sôbre Organiza­
ção dos Sistemas de Ensino (CEOSE), pelo Prjgrama de Assistência Técnica
em Educação (PATE) e pelo Programa MEC-INEP/UNICEF/UNESCO,' aproveitando a
experiencia acumulada por esses diferentes grupos de atuação :

a) A Equipe de Assistência Técnica ao Ensino Primário (EATEP) originou- se
de um acordo firmado, em 1964, entre 0 Ministério da Educação e Cultura
e a Agencia Americana para o Desenvolvimento Internacional, envolvendo
assistência técnica e financeira para estudo e análise dos problemas da
educação primária brasileira, especialmente evasão e repetencia» Cons-
tituiu-se de 6 especialistas brasileiros e 6 norte-americanos,

b) Os Colóquics Estaduais sôbré Organização dos Sistemas de Ensino (CEOSE)rje
sultaram da cooperação técnica da UNESCO iniciada em 1966 com vinda de
peritos que, juntamente com especialistas brasileiros, se organizaram pa
ra a analise e discussão dos sistemas estaduais de ensino, promovendo
encontros com as autoridades estaduais educacionais, e assessorando a
reestruturação de órgãos e serviços administrativos»

c) 0 Programa de Assistência Técnica em Educação (PATE) teve origem, em
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1962, quando 0 Estado de São Paulo desistiu dos recursos que lhe cabiam,
do Plano de Emergência, para a organização de um programa de assistência
técnico-pedagógica nos Estados do Norte e Nordeste. Tal trabalho foi
desenvolvido através do CRPE Prof. Queiroz Filho de São Paulo,.com a co
laboração da- Secretaria de Educação de São Paulo»

d) "Plano Mestre de Operações para um Projeto de Educação Primária e Normal
no Brasil", originou-se de convénio, em 1963, do Governo Brasileiro atra
vés do MEC/lNEP e o Fundo das Nações Unidas para Infância (FISl) e a Or­
ganização das Nações Unidas para a Educação,Ciência e Cultura (UNESCO )
com o objetivo de ampliar o trabalho que o INEP, já vinha realizando no
campo do aperfeiçoamento do Magistério primário e normal, através das di
visões de aperfeiçoamento do magistéric dos centros de pesquisas.
Tem sido realizados nos centros de pesquisas, nos centros de treinamen­
to do magistério -e em outras sedes por meio de convénios com o INEP,cur­
sos de formação, aperfeiçoamento e especialização de professores de esco
las primárias e normais e cursos destinados ao preparo de pessoal técni­
co e administrativo para as Secretarias de Educação.
Esses cursos, que são frequentados por bolsistas provenientes dè todo o
território nacional, variam, em sua natureza, dentro de uma extensa fai­
xa: supervisão escolar, pesquisa, planejamento, direção de escolas,ar -
tes industriais, recursos audiovisuais, educação de excepcionais, currí­
culos e programas, administração escolar, atividades artísticas em educa
ç ao etc.
Somente em 1967/68 foram atendidos 5«774 bolsistas;, selecionados pela co
ordenação de cursos-programa MEC/lNEP/UNICEF/UNESCO, com a assessoria dos
centros de pesquisas e das coordenadorias estaduais.

3-0 SAT tem por finalidade cooperar com as Secretarias
de Educação dos Estados, com os municípios, com organismos ou entidades re­
gionais, com órgãos e serviços técnicos da Administração Pública (federal' ,
estadual e municipal), centralizada ou descentralizada e instituições parti
culares. em seus programas de desenvolvimento da educação: nacional, median­
te acordo em qúe se fixem obrigações solidárias referentes a projetos espe­
cíficos .

4 ■■ Tais obrigações decorrem de compromissos assumidos
pela parte interessada com relação principalmente a :•

a) garantia de facilidades para que elementos qualificados sejam preparados
pelo SAT para constituir equipes locais;

b) aproveitamento desse pessoal nas funções para as quais se qualificou;
c) contrapartida financeira a ser fixada juntamente com as demais especifi­

cações estabelecidas na execução de cada projeto.
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5 - As atividades do SAT orientam-se no sentido de :
a) promover o estudo e o diagnóstico da situação global dos Sistemas de en

sino, com o fim de fixar as áreas prioritárias de atuação e buscar solu
çoes alternativas em cada caso;

b) acentuar a necessidade do planejamento,*da utilização racional de recur
sos humanos e financeiros, da avaliação contínua de resultados, buscando
-se a generalização progressiva das medidas consideradas mais eficazes;

c) assegurar aos Estados autonomia de ação, propiciando-lhes condições de
formação e am.pl i ação de equipes técnicas locais.'

6 - A programação proposta e executada pela Equipe de
Ensino Primário e Médio, Equipe de Ensino Superior, Equipe de .Aperfeiçoa -
mento de Pessoal e Equipe de Planejamento e Organização é previamente fixa
da pelo Conselho Deliberativc .

7 - Para 1969? o SAT conta, além de recursos orçamentá-
rios, com recursos financeiros e materiais daDSAID, CONTAP e UNICEF e As-
s-.snò^of.âeTáffinicdada UNESCO?- Atendendo às metas do Programa Estratégico de
Desenvolvimento, são as seguintes as áreas prioritárias :

a) reorganização dos serviços de educação (especialmente os de cadastro);
b) analise e revisão de questões técnico-pedagógicas referentes ao Ensino

Primário e Normal, tais como: c^r.rículos e programas, sistemas de promo
çao e avaliação do rendimento, sistema de supervisão (Operação-Escola);

c) formação e aperfeiçoamento de pessoal do Ensino Primário e Médio.

Toda e qualquer solicitação de assistência técnica, em
qualquer nível de Ensino, deve ser dirigida ao

- SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA-INEP
Secretaria Executiva
Rua Voluntários da Pátria, 107-Botafogó
Rio de Janeiro - Guanabara

ou a pessoa credenciada, pelo SAT, que esteja em função nos Estados.

Assessória Técnica Especial do GNDCE - 0 Grupo Nacional
de Desenvolvimento das Conàtruções Escolares, a que se refere o Decreto ns
60,155, de 27 de janeiro de 19ó7s com a redação que lhe foi dada pelo De -
ereto ne 61.050 de 21 de julho de 1967, é constituído de seis membros esco
Ihidos entre educadores, arquitetos, engenheiros e economistas, indicados
dois pelo Ministério da Educação e Cultura, dois pelo Ministérip ^do Inte -
rior, sendo um do Banco Nacional de Habitação, um pelo Ministério do Plane
jamento e Coordenação Geral, um pelo Ministério da Fazenda. É membro-nato,
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coordenador dos trabalhos do Grupo, o Diretor do Instituto Nacional de Eâ-
tudos Pedagógicos. Uma Assessoria Técnica Especial, constituída de especi
alistas do INEP, colabora com o Grupo.

Ao Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções Es_
colares (GNDCE), em fase de implantação, incumbes'

1. Realizar estudos e pesquisas sôbre a matéria, visando a sugerir e pro -
por medidas adeqiladas à orientação e execução da política nacional de

. construções escolares em todos os seus aspectos, observados os crité -
rios fixados no Plano Nacional de Educação.

2. Prestar assistência técnica aos Estados e Municípios em matéria de:
a) realização de levantamentos de prédios e equipamentos;
b) organização de cadastros de prédios escolares;
c) elaboração de mapas de localização de terrenos para construções esco

lares;
d) estabelecimento de escalas de prioridades;
e) organização de programas de obras e previsão de investimentos;
f) elaboração de programas-padrão de prédios escolares;
g) determinação de normas pedagógicas e técnicas para edifícios escola­

res ;
h) apreciação de construções segundo projetos arquitetônicos feitos de

acordo com programas-padrão;
i) definição de critérios de modulação das estruturas e dos elementos

constitutivos da construção;
j) indicação do equipamento para os diferentes tipos de ambientes esco­

lares ;
1) preparação de programas de conservação;
m) aperfeiçoamento e treinamento de pessoal técnico.

J. Prestar assistência aos Poderes Públicos Estaduais e Municipais para ob
tenção de financiamento interno ou externo, quando couber, à vista de
planos bem elaborados para o desenvolvimento das construções escolares.

4. Assessorar os organismos federais que tenham atribuições no tocante à
execução e financiamento de programas de construções escolares.

5. Prestar assistência, quando solicitada, a entidades privadas, no tocan­
te a matéria de sua competência.

6. Elaborar projetos de acordos entre as diversas esferas do Poder Público
e com a iniciativa privada, no sentido de disciplinar a ação futura, sjj
gundo os moldes reclamados pelas dimensões nacionais do problema e sua
peculiar configuração nas diferentes regiões do País.
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7. Promover seminários, organizar grupos de estudo ou patrocinar cursos des_
tinados ao treinamento ou aperfeiçoamento de pessoal para os serviços
públicos encarregados de construções escolares.

8. Manter intercâmbio com instituições congéneres, estrangeiras ou interna
cionais.

No desempenho de suas tarefas o Grupo Nacional de Desen
volvimento das Construções Escolares utilizará instrumentos de ação ao seu
alcance, visando a orientar os Poderes Públicos e as entidades privadas in
teressadas, mediante:

a) estudos para elaboração de projetos de acordos no sentido de discipli­
nar as formas de colaboração indicadas para a resolução dos problemas das
construções escolares;

b) estímulo, orientação e assistência à realização de pesquisas destinadas
ao aperfeiçoamento dos métodos para elaboração de projetos e para a cons
trução de edifícios escolares;

c) sugestões sobre formas de incentivo à indústria de construção civil, no
tocante aos modernos processos tecnológicos relativos à construção de e-
difícios para escolas;

d) permanente intercâmbio com instituições internacionais e estrangeiras in
teressadas nos problemas de pesquisa, planejamento e elaboração de projje
tos de construções escolares e em programas especiais de construção e de
inversão de recursos para finaneiajmento de programas de construções esc£
lares, bem como na organização de cursos de treinamento e aperfeiçoamen­
to de pessoal em matéria de construção escolar.

II - Estudos e Pesquisas Educacionais e Sociais

0 programa de estudos e pesquisas do INEP tem se orienta
do no sentido de atender aos seguintes objetivos:

a) estudar o sistema educacional brasileiro e determinar as prioridades
para a pesquisa, de acordo com os fatores que mais o afetam negativa.
mente;

b) analisar os métodos e processos de ensino em uso e avaliar sua eficá
cia à luz do rendimento escolar;
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c) aquilatar a validade de métodos e processos de ensino que consti­
tuem objeto de inovação;

d) avaliar algum ou alguns aspectos do sistema escolar, a luz das ten
dências modernas da educação;

e) colocar os educadores em contato com os resultados das pesquisas
a fim de torná-los mais objetivos»

Os resultados das pesquisas realizadas, bem como a re­
lação das que se encontram em andamento, acham-se à disposição dos interes^
sados no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais.

III - Documentação e Informação Pedagógica

0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos como ór­
gão de estudos e pesquisas, vem reunindo, nos 50 anos de sua existência, va
liosa documentação pedagógica, nacional e estrangeira, resultante não só de
seus próprios trabalhos e em função deles, como também de uma atuação sis­
temática e intencional no sentido de constituir-se num centro irradiador
do que se vem pensando, pesquisando e realizando em toda a vasta área dos
interesses educacionais.

Désta documentação se têm utilizado estudiosos brasileí.
ros e estrangeiros, em número crescente, uma vez que todo o acervo acumula
do pelo INEP está à disposição de quantos procuram a instituição para le -
vantar os subsídios necessários aos seus trabalhos e às suas atividades, coa
tando, para isso, com a orientação de seu corpo técnico.

0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e os Cen
tros Regionais possuem uma Divisão de Documentação e Informação Pedagógica,
compreendendo os seguintes setores? biblioteca, bibliografia, documentação
e intercâmbio, audiovisuais e expedição de publicações.

- Biblioteca

No Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, a Bíbldo
teca Murilo Braga, criada em 1958 com o objetivo básico de atender às ne­
cessidades do pessoal técnico do INEP, possuía, em 1952, um acervo de 7»940
livros e pequeno número de periódicos. Em novembro de 1955, com a integra
ção de diversos setores em um Centro de Documentação Pedagógica, iniciaram
-se os trabalhos de reorganização da Biblioteca no que se referia às ins -
talações materiais e q adoção de técnicas modernos de trabalho. Foram, en
tão, programadas grandes aquisições, tendo em vista transformar o pequeno
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núcleo 'bibliográfico de que se dispunha numa verdadeira "biblioteca cen
trai de educação", dotada das obras essenciais produzidas não so no domi -
nio da educação como também nos da sociologia, antropologia, filosofia e psi
cologia, além de uma brasiliana básica, necessária ao estudo e a compreen­
são da nossa realidade educacional.

Dentro dessa linha expansiva foi bastante satisfatório
o índice de crescimento da Biblioteca, que abrange atualmente cerca de ...
50.000 livros catalogados, 17.500 folhetos, 816 títulos de revistas nacio­
nais e 640 títulos de periódicos estrangeiros.

Também a utilização desse acervo, ultrapassando as
fronteiras da instituição a que se destinou de início, é agora feita por
uma clientela que cresce dia a dia, reunindo universitários, professores e
pesquisadores interessados em educação e ciências correlatas.

Possui catálogos por autor e por assunto de livros e fb
lhetos, além de um fichário analítico de artigos de periódicos estrangei -
ros dedicados à educação.

A Biblioteca do Centro Regional de Pesquisas Educacio­
nais "Prof. Queiroz Filho" iniciou seu funcionamento em novembro de 195é.
Possuía então cêrca de 2.200 volumes especializados adquiridos pelo INEP.

Atualmente, sem contar com a coleção do Departamento de
Educação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de
São Paulo, que funciona junto com a do Centro, conta com um total de 12.043
volumes e recebe 426 revistas especializadas nacionais e estrangeiras, sen
do 116 por assinatura e as demais por intercâmbio com outras instituições.

Atende a um público formado por professores e pesquisa­
dores do CRPE, professores e bolsistas dos cursos que se realizam no CRPE,
e professores e alunos do Departamento de Educação da FFCL da USP.

A Bjblioteca do CRPE do Recife conta com, aproximadamen
te, 4*000 volumes; a do Rio Grande do Sul com 8.000 volumes; a da Bahia com
5.000 livros e 400 folhetos. A Biblioteca Geral do Centro Regional de Pes_
quisas Educacionais "João Pinheiro" possui cêrca de 10.000 livros, além de
folhet®eperiódicos nacionais e estrangeiros.

- Bibliografia

Em 1955, com a ampliação das atividades de documentação
e informação do INEP, foi criado um Serviço de Bibliografia (Abstracting
Service), que se acha integrado na Divisão de Documentação e Informação Pe
dagógica do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, com a finalidade
de dar continuação ao levantamento bibliográfico da literatura pedagógica
nacional, iniciado em 1944 pelo INEP e publicado no mesmo ano pela Revista
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Brasileira de Estudos Pedagógicos, abrangendo obras publicadas de 1812 a
1944-

Atividades - Levantamento sistemático da bibliografia
corrente educacional bfasileira para a publicação da "Bibliografia Brasilei­
ra de Eduôação", de periodicidade trimestral, e de jornais, folhetos., doeu
mentos mimeografados, legislação educacional, etc.

A seleção dêsse material obedece a critérios de uordem
qualitativa e informativa, tendo em vista divulgar o que se vem publicando
no Brasil sôbre problemas educacionais, dentro de-um ponto de vista ecléti,
co, em que todas as correntes de pensamento estejam representadas.

A BBE (Bibliografia Brasileira de Educação) é organiza­
da por ordem sistemática de assuntos (CDU) e cada referencia bibliográfica
é acompanhada de um pequeno resumo analítico (abstract).

A publicação inclui, em cada número, índices de autores
e de assuntos, tabela de classificação, listas de abreviaturas e listas de
periódicos analisados.

Sua tiragem é hoje de 3.000 exemplaree, sendo distri -
buídos aproximadamente a 2.700 assinafctes^. instituições de ensino, órgãos
oficiais, centros de documentação, bibliotecas, etc. no país e no estran -
geiro.

- Levantamento de bibliografias especializadas sôbre as_
pectos da educação no Brasil e em outras países, entre os quais destacamos:

- Bibliografia analítica sôbre Ensino Superior no Brasil (I8OO-I967);
- Bibliografia sôbre pesquisa educacional no Brasil?
- Bibliografia sôbre Planos de Desenvolvimento Económico e Social (globais,
regionais, estaduais, setoriais-educação);

- Bibliografia sôbre o 2Q- ciclo do curso médio e admissão à Universidade
- Bibliografia sôbre reforma universitária;
- Levantamento retrospectivo da- bibliografia educacional brasileira para c£

brir o período em que ,foi interrompida a pesquisa inicial feita pelo INEP
(B944-1953);

- Levantamento (‘das fontes para o estudo da história da Educação no Brasil ,
cujo primeiro trabalho relativo ao Estado da Bahia foi publicado, em
1959> sob 0 título de "Fontes para 0 estudo da Educação no Brasil-Bahia".

0 Serviço de Bibliografia mantém contato com serviços con
gêneres nacionais e estrangeiros,- fornecendo-lhes toda espécie de informa -
ções bibliográficas e de documentação em geral.

- Grupo de Trabalho do IBBD para elaboração da Bibliografia Brasileira de
Ciências Sociais;
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- Comissão de Documentação da Associação Brasileira de Normas Técnicas;
- Comissão do IBBD/CDU»

- DocumentaçÃo e.Intercâmbio

As atividades de documentação e intercâmbio têm, especi
ficamente, por objetivos :

- reunir, selecionar, catalogar, classificar e difundir
os documentos que possam servir aos estudos do INEP e
atender as solicitações das entidades èducacionais do
país e do exterior;

- manter intercâmbio de informações com órgãos nacionais
e internacionais, notadamente em resposta a qílestioná
rios e inquéritos que são enviados ao órgão pela
UNESCO, OEA, BIE e outras instituições, quanto aos di.
ferentes aspectos da educação bfasileira.

No Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, onde
esse serviço conta com maior desenvolvimento, por ter §ido a êle incorpora­
da toda a documentação reunida anteriormente pelo INEP, há os seguintes se
tores :

a) - Registro dos atos oficiais sôbre educação e ensino:
Desde a criação do INEP, é feito, sistematicamente, o levantamento da legis.
lação da União (abrangendo aspecto histórico), do Distrito Federal, dos E£
tados e Territórios, procedendo-se à seleção do material para a organiza -
ção de fichários, em ordem cronológica e por assunto, dos atos referidos.
Toda a documentação é conservada em volumes encadernados .n > ~o.

Aihdã dentro deste setor, procede-se à catalogação dos
assuntos contidos em "Documenta", órgão de divulgação do Conselho Federal
de Educação do MEC, para organização de fichários»

b) - Arquivo de documentos mimeografados e datilografa­
dos sobre educação : Êste arquivo, que obedece à classificação decimal de
Dewey, refere-se às comunicações de estudos e pesquisas, relatórios e de -
mais informações sôbre educação recebidas pelo ^entro;

c) - Arquivo de Recortes de Jornais : Seleção, classifã.
cação e arquivamento do noticiário da imprensa diária do país (educação,cul
tura, políica nacional e estrangeira, economia, congressos, etc.);

d) - Arquivo fotográfico : Sôbre os diversos aspectos
da cultura,'tujâsileira, oferecendo dados para o estudo da educação;

e) - Seleção de obras : De cunho pedagógico, didático e
de cultura geral para aquisição e distribuição a bibliotecas de escolas e
outros centros de estudos, no país e no exterior;
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f) - Informação e intercâmbio : Neste setor vários tra
talhos são elaborados, a fim de atender a solicitações do país ou do exte­
rior. Trata-se de informações sobre os vários aspectos do ensino no Bra -
sil, de que podem ser citados: estrutura administrativa dos órgãos ofici­
ais; - administração do ensino; - inspeção; - financiamento; - desenvolvi­
mento quantitativo do ensino; estrutura e organização em cada nível;
planos de estudos, programas e métodos;-formação e aperfeiçoamento de pro­
fessores; - educação de adultos; - planejamento da educação; - pesquisas £
ducacionais no Brasil.

São frecJBntes os contatos mantidos com outros órgãos do
MEC, outros setores ligados à educação no país, como Secretarias e Conse -
lhos Estaduais, IPEA, institutos de pesquisa, centros de estudos pedagógi­
cos, instituições de ensino, para coleta e transmissão de informações»

g) - Cadastro de pesquisas educacionais : Em outubro de
1968 registrou-se a implantação do serviço de cadastro de pesquisas educa­
cionais, tendo em vista o levantamento de :

- instituições de pesquisas educacionais;
- pesquisas em curso;
- pesquisadores.

0 Serviço de Documentação e Intercâmbio do CRPE "Prof.
Queiroz Filho" compreende :

1 - Setor de Legislação do Ensino

2 - Setor de Cadastro Escolar, contando com os seguin­
tes :

- Cadastro de Professores Secundários (Rede Oficial)
" " " " (Rede Particular)
" " " " por Disciplina
" " " Universitários (PFCLs)
" " " " por disciplina
" " estabelecimentos de ensino primário
" " " " " mádio
" de pesquisas educacionais, realizadas ou em andamento, no Estado

de São Paulo e região jurisdicionada pelo CRPE-SP.

3 - Setor de Processos Técnicos, ao qual compete : - ela
boração de documentos primários e de gráficos demonstrativos» compilação
de bibliografias especializadas e resumos analíticos, reprografia; e orga­
nização sistemática de todo o acervo documentário.
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- Recursos addiovisuais :

0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos tem desenvol_
vido, através do Centro Regional de São Paulo, do Centro Brasileiro de Pes­
quisas Educacionais da Guanabara e dos Centros Audiovisuais de Salvador,Vi­
tória, Curitiba e Porto Alegre, as seguintes atividades :

a) - ampliação da documentação sobre recursos audiovi
suais;

b) - preparação do material audiovisual para professo -
res dos vários níveis de ensino (álbuns seriados, transparências, cartazes,
diafilmes, etc.);

c) - tírientação do professor no uso adequado de tais re­
cursos (em 1968, esse;;’ programa atingiu J.221 docentes);

d) - Assistência especial aos professores que estão rea­
lizando cursos do INEP;

e) - Auxílio permanente às escolas da região nos níveis
de ensino;

f) - ápprodução dos filmes educativos para atender a es
tabelecimentos e instituições interessadas em empréstimo;

g) - promoção de estágios teóricos e práticos intensivos
a professores de diferentes niveis e disciplinas, visando à aplicação e di­
vulgação dos recursos audiovisuais, bem como à produção de materiais de fá­
cil confecção e baixo custo;

h) - promoção da intensificação de doações de materiais
de projeção fixa para instituições brasileiras e estrangeiras;

i) - participação na Comissão de Rádiodifusão Educativa
e atualmente no ^entro Brasileiro de Televisão Educativa;

j) - continuidade no levantamento para glossário' de ter­
mos básicos e técnicos.audiovisuais, com correspondência em espanhol,alemão,
francês e inglês;

1) - levantamento para atualização contínua do arquivo
geral de filmes, diafilmes e diapositivos das entidades diversas da Guana -
bara e de outras unidades da Federação;

m) - tpadução e adaptação de publicações especializadas
estrangeiras;

n) - leitura seletiva e apreciativa de jornais, revistas
e livros técnicos sôbre recursos audiovisuais;

o) - participação em bolsas e Congressos de Audiovisuais;
p) - realização de cursos para treinamento de professo -

res e técnicos de entidades publicas e privadas; comunicação cinematográfi •
ca; uso de materiais audiovisuais; produção de modêlos de materiais dè fácil
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confecção e baixo custo, etc. (em 1968 foram realizados 18 cursos, com a ma
trícula total de 1.126 alunos);

q) - produção de películas originais e tradução de fil­
mes cujos, direitos foram cedidos pelas produtoras estrangeiras. (Durante
o período de 1964 a 1967 foram produzidos ou traduzidos 107 filmes e cons­
tituídas 17 filmotecas).

As escolas e os professores interessados na realização
de estágios nos serviços audiovisuais, bem como no empréstimo de equipamen
to e material para projeção, podem dirigir-se aos centros de pesquisas do
INEP para preenchimento de formulários onde se discriminam as condições e£
tabelecidas para a prestação desses serviços.

- Expedição de publicações : ~

Para distribuição a bibliotecas de escolas., sobretudo nor
mais e faculdades de filosofia, são selecionadas e adquiridas obras de
cunho pedagógico, didático e de cultura geral.

Em 1968 o movimento desse- setor em compras, foi de 25*557
exemplares. A distribuição dessas obras e das publicações periódicas se
faz através de todos os centros de pesquisas do INEP.

IV - ENCONTROS E SEMINÁRIOS

0 INEP tem promovido e'participado de "conferências e se
minários nacionais e internacionais, encontrando-se na Divisão de Documen­
tação e Informação Pedagógica dc CBPE, à disposição dos interessados, os d_o
cumentos resultantes desses encontros.

- Conferências Nacionais de Educação -

Para a identificação, análise e solução dos problemas
pertinentes aos planos de Educação estabelecidos pelo Conselho Federal de
Educação e pelos Conselhos Estaduais de Educação, foi sempre e altamente re
comendável a realização de encontros periódicos dos responsáveis pelos ór­
gãos da Administração Pública Federal e Estadual, bem como entidades parti
culares com contribuição na matéria.

0 proposito de realizar anualmente uma conferencia de
educação de âmbito nacional, sob o patrocínio do INEP, destinou-se não ap_e
nas a despertar o entusiasmo pelos estudos dos problemas de interesse co_
num, mas tamli.éma incentivar novas formas de cooperação para o desenvolvi -
mento e aperfeiçoamento dos serviços de ensino.

Realizaram-se, até o presente três Conferências, tendo
o INEP publicado os respectivos anais :
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Ia Conferência Nacional de Educação, reunida em Brasília, de $1/5/1965
a 2/4/1965.

Ternário : -

- Coordenação de recursos e medidas para o desenvolvimen­
to da Educação Nacional»

- 0 Plano Nacional de Educação e os Planos Estaduais de
Educação.

- Elaboração, articulação e aplicação dos planos de educa
ção.

IIa - Conferência Nacional de Educação, realizada em Porto Alegre, de
26 a 5O/4/1966.
Ternário : -

- Treinamento, formação e aperfeiçoamento de professores
primários,

- Construção e equipamento de escolas.

IIIa - Conferência Nacional de Educação, reunida em Salvador de 24 a 29/4/67.

Ternário ; -
- Extensão da escolaridade

Subtema -

1 - Criação das classes de 5ã e 6a séries do curso
primário.

2 - Articulação entre o ensino primário e o gina­
sial.

$ - Primeiro'ciclo médio.

V - PUBLICAÇÕES

- Periódicas -

CBPE - Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (trimes.
trai) - Fundada em 1944, com 109 números publicados. Tiragem: 4-000 exem­
plares.

Tem por finalidade a exposição e discussão das questões
gerais de pedagogia e especialmente dos problemas brasileiros em maféria de
educação.

- Bibliografia Brasileira de Educação -(já referida)tri
mestral - Fundada em 1955, tem 59 números publicados. Tiragem:'$.000 exem
piares. •
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CENTRO BRASILEIRO BE PESQUISAS EBUCACIONAIS (CBPE)
BO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS(INEP)

(MINISTÉRIO LA EDUCAÇÃO E CULTURA)

- CRIAÇÃO

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos foi criado
em 1958» como órgão técnico do Ministério da Educação e Cultura, destinado
a organizar documentação e realizar pesquisas no campo da educação, manter
intercâmbio com instituições educacionais e prestar assistência técnica aos
serviços estaduais.

De sua organização inicial constou uma seção de documen
taçao pedagógica, cujo papel principal consistiu em recolher, selecionar e
classificar as leis federais e estaduais sobre a educação brasileira.

. f
Em 1955» sob o impulso de um nôvo Diretor, Dr. Anísio

Spínola Teixeira, a seção de documentação ampliou-se, passando a denominar
-se "Centro de Documentação Pedagógica". Em 28/12/1955, pelo Decreto n°
58.460, foi criado o "Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais" no INEP,
ao qual ele é ligado diretamente.

Seus objetivos são :
"I - pesquisa das condições culturais e escolares e das tendências de de.

senvolvimento de cada região e da sociedade brasileira como um todo,
para o efeito de conseguir-se a elaboração gradual de uma políica e_

ducacional para o país;

II - elaboraçao de planos, recomendações e sugestões para a revisão e a
reconstrução educacional do país - em cada região - nos níveis pri-^
mário, médio e superior e no setor de educação de adultos;

III - elaboração de livros-fonte e de textos, preparo de material de ens.i
no, estudos especiais sôbre administração escolar, currículos, psi­
cologia educacional, filosofia da educação, medidas escolares, for­
mação de mestres, e sôbre quaisquer outros temas que concorram para
o aperfeiçoamento do magistério nacional;

IV - treinamento e aperfeiçoamento de administradores escolares, orienta
dores educacionais, especialistas de educação e professores de esco
las normais e primárias."
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Ao mesmo tempo, criaram-se Centros Regionais de Pesquisas
Educacionais com os mesmos objetivos fundamentais de estudo e aperfeiçoamen­
to do magistério brasileiro, todos subordinados ao INEP.

Êstes centros regionais estão localizados nas cidades de
São Paulo (São Paulo), Belo Horizonte (Minas Gérais), Salvador (Bahia),Pôrto
Alegre (Rio Grande do Sul) e Recife (Pernambuco).

Refere-se o art. do Decreto n® 38-460 que : -

1 " 0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e os Cen,
tros Regionais compreenderão sempre uma biblio.teca de educação,um
serviço de documentação e informação pedagógica, um museu pedagógi
co, e os serviços de pesquisa e inqtlérito, de cursos, estágios e a
perfeiçoamento do magistério, e, quando possível, dentre outros ,
serviços de educação audiovisual, de distribuição de livros e mate
rial didático e outros que se fizerem necessários ao cumprimento de
suas finalidades".

0 CBPE e os Centros Regionais apresentam-se estruturados
na forma’ indicada no organograma abaixe

DIRETOR
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ÁREAS BÁSICAS DE INVESTIGAÇÃO E ESTUDO DA INSTITUIÇÃO

1 ~ Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais (DEPS)s - estu
dos e pesquisas que conduzam ao conhecimento da cultura e da sociedade brasi^
leira e de seu desenvolvimento, em conjunto e em cada região do país, a fim
de permitir a compreensão mais ampla e profunda que for possível dos fatos e
ducacionais-» em suas relações com a vida social, valendo-se para a realização
de suas tarefas das contribuições especializadas1 da sociologia, psicologia s£
ciai, antropologia, economia e demais disciplinas sociais.

' ' 2 - Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais (DEPE): -
levantamento de um quadro completo satisfatório do estado atual da educação
brasileira em todos os níveis e ramos, bem. como em tôdas as regiões do país.

Para esse fim a DEPE desenvolve as seguintes atividades :

a) - estudo dos sistemas estaduais de educação, compreendendo a escola ele -
mentar, a de formação do magistério e o ensino médio e superior;

b) - estudo das condições históricas, sociais, económicas e culturais da ela
boração dos currículos elementares e médios, tendo em vista a formula -
ção de recomendações práticas de uma orientação técnico-científica do
assunto;

c) - estudo das matérias ou atividades que constituem os currículos escola -
res do ensino elementar e médio, considerando precipuamente os aspectos
metodológicos e os meios materiais de ensino;

d) - estudo das formas e processos de administração educacional no Brasil ,
com particular interesse pelo esclarecimento do problema da responsabi­
lidade e eficácia administrativa;

e) - estudo de estabelecimentos de ensino e seu funcionamento;

f) - estudo crítico dos manuais de ensino existentes no país, tendo como ob­
jetivos, entre outros, determinar quais os padrões e processos didáti -
cos adotados;

g) -estudo e elaboração de manuais de ensino e de material didático;

h) - estudo ónterpretativo e crítico das estatísticas educacionais correntes;

i) - descrições monográficas a serem confiadas a educadores dos diferentes Ejs
tados, sobre situações educacionais específicas ou sobre aspectos ge
rais da educação no Estado.

3 - Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério (DAM) s
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cursos destinados à formação e aperfeiçoamento de administradores escolares,
orientadores e supervisores escolares, especialistas de educaçao, professo -
res de escola normal e professores em geral»

Para servir de campo de estudo e observação para os diver
sos cursos mencionados, vêm sendo mantidas junto aos Centros Regionais esco­
las de demonstração da educação renovada, nas quais normalistas e professores
tem oportunidade de observar a utilização de métodos e recursos do ensino ve
rifiçados mais satisfatórios, propiciando um clima de, estudo, controle e re­
gistro dos resultados obtidos, cm função dos meios empregados. Essas esco -
las servem também como laboratório para pesquisas sobre o escolar, programas
de ensino, preparo do professor.e outros problemas correlatos.

4 - Divisão de Documentação e Informação Pedagógica(DDIP)

Objetivos : -
1 - Reunir, selecionar, catalogar, classificar e difundir

os documentos que possam servir aos estudos do Centro
e atender às solicitações das entidades educacionais
do país e do estrangeiro.

2 - Manter.intercâmbio de informações com órgãos nacionais
e internacionais, notadamente em resposta a questiona
rios e inquéritos que são enviados ao Centro pela
UNESCO, OEA, BIE e outras instituições-, quanto aos di­
ferentes aspectos da educação brasileira.

Para atingir estes objetivos, mantém a Divisão os seguin­
tes setores :

a) Biblioteca de educação, ciências sociais e demais ciências-f'
cação, cumprindo-lhe ainda manter a mais completa "Brasiliana".

b) Referência Legislativa da educação brasileira.

c) Serviço de Bibliografia, destinado ao levantamento sistemático da litera­
tura educacional brasileira para a publicação de uma bibliografia corren­
te e analítica; e preparo de bibliografias especializadas relativas aos
diversos aspectos da educação e do ensino.

d) Arquivo de recortes de jornais, compreendendo artigos sobre educação publi_
cados pela imprensa brasileira.

e) Seleção de obras de cunho pedagógico, didático e de cultura geral para a
quisição e distribuição a bibliotecas de escolas, sobretudo normais e fa­
culdades de filosofia.

0 movimento dêste setor, em 1968, foi o seguinte :
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- Total de livros adquiridos e publicações-editadas...t. '25.557
- Total de livros distribuídos ........................ 45*215
— E s toque atual ...... ...... *•••« 228.105

Acrescente-se que a distribuição das obras se faz também
através dos Centros Regionais de 'Pesquisas Educacionais, referindo-se os
dados acima apenas ao trabalho dêste Centro.

f) Arquivo fotográfico sobre oa diversos aspectos da cultura brasileira, ofe
recendo dados para o estudo da educação..

g) Seção de audiovisuais, que tem por objetivo a orientação técnica dos pro-•
fessores quanto à utilização dos meios audiovisuais no ensino; ■difusão de
filmes existentes nas filmotecas públicas e particulares do país; produ­
ção de material audiovisual destinado ao ensino.- A Seção procede, a-inda,
à seleção e classificação da terminologia técnica para publicação de um
glossário básico. '

h) Publicações - Periódicos : •
1. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (trimestral) - tem por fina­

lidade a exposição e a discussão das questões gerais de pedagogia e es-
pecialmente dos problemas brasileiros em matéria de educação. Fundada
em 1944, 109 números publicados.

2. Bibliografia Brasileira de Educação - já mencionada.' Fundada em 1955,
59 números publicados.

5. Educação e Ciências Sociais (trimestral) - tem por finalidade difundir
os resultados de estudos e de pesquisas em execução no CBPE, no campo
da educação e das ciências sociais, assim como os trabalhos assinados
pelos colaboradores dessas pesquisas. Fundada em 1.957, com 21 números
publicados, acha-se interrompida no momento.

Além das publicações periódicas, o CBPE edita outras' nas
seguintes séries : "Guias de Ensino" (Coleções; "Escola Primária", "Esco­
la Secundária"), "Livros de texto", "Livros-fonte", "Currículo, programas
e métodos", "Inquéritos e Levantamentos", "Sociedade e educação" (Coleções:
"0 Brasil Urbano", "0 Brasil Provinciano"), "Cursos e Conferências", "Pe£
quisas e monografias", "Levantamentos bibliográficos", "Os Grandes Educa­
dores Brasileiros", Publicações Diversas.

Acervo da Divisão de Documentação e Informação Pedagógica : -

A Biblioteca do CBPE reune, atualmente, cêrca de 52.680 vo
lumes que se referem a assuntos sobre Pedagogia, Psicologia, Sociologia, An­
tropologia, História, Filosofia,- Economia, Política - em português, francês,
inglês, espanhol, alemão, italiano e outras línguas. Mantém, igualmente,co­
leções de obras de referencia e de livros didáticos do país e do exterior.

A coleção de periódicos abrange 816 títulos de registas
nacionais e 64O de estrangeiras, além de cêrca de 7.500 folhetos.
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A Biblioteca mantém ainda um fichário analítico de arti­
gos de periódicos estrangeiros dedicados à educação.

Mantém a DDIP coleções de Diários Oficiais da União, dos
Estados, do Distrito Federal e dos Territórios, com o fim de registrar os
atos referentes ao ensino no país, que compõem fichários classificados siste
máticamente (assunto e ordem cronológica). Conserva, ainda, folhetos impres_
sos contendo programas e regulamentos dos vários graus e ramos de ensino no
Brasil e um arquivo constituído de recortes selecionados da imprensa diária.

0 Serviço de Bibliografia conserva, aproximadamente,22.400
fichas bibliográficas, classificadas sistematicamente.

0 Arquivo Fotográfico da Divisão compreende, atualmente ,
um total de cerca de 8.000 fotografias.

Conta a Seção de Audiovisuais com: equipamento especiali
zado - 6 aparelhos dê projeção cinematogrfica, 5 aparelhos de projeção fixa,
1 toca-discos, 5 gravadores; material fotográfico,: 1 máquina fotográfica Lei
ca III G, 1 aparelho Reprovit para fotografia em microfilmes; material per­
manente : 298 filmes, 500 diafilmes, 2,253 diapositivos; material sonoro: 34
fitas gravadas; material gráfico - 242 cartazes, 3 álbuns seriados.

Dispõe o Centro ainda, das seguintes máquinas: uma Multi-
lith para impressão, uma Xerox e uma Thermofax para reprodução de documen -•
tos.

CBPE, em maio de 1969
SDl/NBM/vm



CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS (CBPÈ)
DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS (INEP)

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ,E CULTURA)

Criação

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos foi cria
do em 1938, como órgão técnico fio Ministério da Educação e CuL
túra, compreendendo, dentre as suas finalidades, o aperfeiçoa
mento dos membros do corpo docente primário e normal do país
e dos administradores no campo da educação.

De sua organização inicial constou uma seção de do
cumentação pedagógica, cujo papel principal consistiu em reco
lher, selecionar e classificar as leis federais e estaduais s3
bre a educação brasileira.

Em 1953, sob o impulso de um novo Diretor, Dr. Aní­
sio Spínola Teixeira, a seção de documentação ampliousrse, pas
sando a denominar-se "Centro de Documentação Pedagógica". Em
28-12-1955, pelo Decreto n2 38.46O, foi criado 0 "Centro Bra­
sileiro de Pesquisas Educacionais" no I.N.E.P., ao qual êle é
ligado diretamente. Seus objetivos são:

"I - pesquisa das condições culturais e escolares e
das tendências de desenvolvimento de cada rcgiã.o e da socieda
de brasileira como um todo, para o efeito de conseguir-se a
elaboração gradual de uma política educacional para 0 país;

II - elaboração do planos, recomendações e sugestões
para a revisão c a reconstrução educacional do país — em ca­
da região — nos níveis primário, médio é superior e no setor
de educação de adultos;

III - elaboração de livros de fontes e de textos, pre
paro de material de ensino, estudos especiais sôbre adminis -
tração escolar, currículos, psicologia educacional, filosofia
da educação, medidas escolares, formação de mostres, e sôbre
quaisquer outros temas que concorram para o aperfeiçoamento de
magistério nacional;
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IV - treinamento e aperfeiçoamento de administrado­
res escolares, orientadores educacionais, especialistas de
educação e professores de escolas normais e primárias".

Ao mesmo tempo, criaram-se Centros Regionais de Pes
quisas Educacionais com os mesmos objetivos fundamentais de
estudo e aperfeiçoamento do magistério "brasileiro, todos su­
bordinados ao I.N.E.P..

Estes centros regionais estão localizados nas cida­
des de São Paulo (São Paulo), Belo Horizonte (Minas Gerais) ,
Salvador (Bahia), Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul) e Recife
(Pernambuco);

Refere o Art. 32 do Decreto n5 38.460 que "o Centro
Brasileiro de Pesquisas Educacionais e os Centros Regionais
compreenderão sempre uma biblioteca de educação, um serviço de
documentação e informação pedagógica, um museu pedagógico, e
os serviços de pesquisa e inquérito, de cursos, estágios e
aperfeiçoamento do magistério, e, quando possível, dentre ou­
tros, serviços de educação audiovisual, de distribuição de li.
vros e material didático e outros que se fizerem necessários
ao cumprimento de suas finalidades".

0 C.B.P.E. c os Centros Regionais apresentam-se es­
truturados na forma indicada no organograma abaixo:

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

Diretor

Centros Regionais de
Pesquisas Educacionais

Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionais

Comissão
Consultiva

Divisão de Estudos e
Pesquisas Educacionais

Divisão de Estudos e
Pesquisas Sociais

Divisão de Documentação e
Informação Pedagógica

Divisão de Aperfeiçoamento
do Magistério

Secretaria
Exe outiva

Serviços
Administrativos
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Áreas básicas de investigação e estudo da instituição

1. Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais (DEPS): estu
dos e pesquisas-que conduzam ao conhecimento da cultura e da
sociedade brasileira e de seu desenvolvimento, em conjunto e
em cada região do país, a fim de permitir a compreensão mais
ampla e profunda que fôr possível dos fatos educacionais em
suas relações com a vida social, valendo-se para a realização
de suas tarefas das contribuições especializadas da sociolo -
gia, psicologia social, antropologia, economia e demais disci
plinas sociais.

2. Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais (DEPE):
levantamento do um quadro completo satisfatório do estado atual
da educação brasileira em todos os níveis e ramos, bem como em
todas as regiões do país.

Para Ôsse fim a DEPE desenvolve as seguintes ativi­
dades:

a) estudo dos sistemas estaduais de educação, com -
preendendo a escola elementar, a do formação do magistério e
o ensino médio o superior;

b) ostudo das condições históricas, sociais, econó­
micas e culturais da elaboração des currículos elementares e
médios, tendo cm vista a formulação dc recomendações práticas
de uma orientação técnico-científica do assunto;

c) estudo das matérias ou atividades que constituem
os currículos escolares do ensino elementar e médio, conside­
rando prcclpuamcnte os aspectos metodológicos o os meios mate
riais de ensino;

d) estudo das formas e processos de administração
educacional no Brasil, com particular interôsse polo esclare­
cimento do problema da responsabilidade e eficácia administra
tiva;

c) estudo de estabelecimentos de ensino e seu fun -
cionamento;

f) estudo crític.o’.. dos manuais de ensino existen­
tes no país, tendo como'- óbjetivos, entre outros, determinar
quais os padrões e processos didáticos adota.dos;

g) estudo e elaboração de manuais de ensino e de
material didático;
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h) estudo interpretativo e crítico das estatísticas
educacionais correntes;

i) descrições monográficas a serem confiadas a edu­
cadores dos diferentes Estados, sobre situações educacionais
específicas ou sobre aspectos gerais da educação no Estado.

3• Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério (DAM): cur
sos destinados à formação e aperfeiçoamento de administrado -
res escolares, orientadores escolares, especialistas de educa
ção, professores de escola normal e professores em geral.

A DAM competirá ainda a organização e manutenção de
escolas experimentais primárias, destinadas a servir de campo
dc experimentação para os diversos cursos mencionados; reali­
zar uma educação eficiente e adequada ao nível e necessidades
dos alunos, c às condições e necessidades sociais; funcionar
como laboratório para estudes e pesquisas sôbre o escolar, pro
gramas de ensino, preparo do professor, métodos e recursos de
educação e outros problemas correlatos.

4- Divisão de Documentação eInformação Pedagógica (HDH):

Ob j etivos;

1. Reunir, selecionar, ca~talogar, classificar e difundir os
documentos que possam servir acs estudos do Centro e aten
der Ss solicitações das entidades educacionais do país e
do estrangeiro.

2. Manter intercâmbio de informações ccm órgãos nacionais e
internacionais, notadamente em resposta a questionários e
inquéritos que são enviados ao Centro pela UNESCO, OEA ,
BIE e outras instituições, quanto aos diferentes aspectos
da educação brasileira.

Para atingir ôstes objetivos, mantém a Divisão os
seguintes setores:

a) Biblioteca de educação, ciências sociais e de­
mais ciências--^ fonte da educação, cumprindo-lhe ainda man
ter a mais completa "Brasiliana11,

b) Referência legislativa da educação brasileira.

c) Serviço de Bibliografia, destinado ao levantamen
to sistemático da literatura educacional brasileira para
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a publicação de uma "bibliografia corrente e analítica^, e
preparo de bibliografias especializadas. relativas-'aos di­
versos aspectos da educação e do ensino.

d) Arquivo de recortes de jornais, compreendendo ar
tigos sobre educação publicados pela imprensa brasileira.

e) Seleção de obras de cunho pedagógico, didático e
de cultura geral para aquisição e distribuição a bibliote
cas de escolas, sobretudo normais e faculdades de filoso­
fia.

0 movimento deste setor, em 1963, foi o seguinte:
- Total de livros adquiridos ...........50,695 '
- Total de livros distribuídos 25.341"
- Estoque atual . ................... 248.318'
Acrescente-se que a distribuição das obras se faz

também através dos Centros Regionais de Pesquisas Educa -
cionais, refçrindo-se os dados acima apenas ao trabalho -
deste Centro.

f) Arquivo fotográfico sêbro os diversos aspectos da
cultura brasileira, oferecendo dados para o estudo da edu
cação.

g) Seção de audiovisuais, que tem por objetivo a
orientação técnica dos professores quanto à utilização dos
meios audiovisuais no ensino; difusão de filmes existen -
tes nas filmotecas públicas e particulares do país; produ
ção de material audiovisual destinado ao ensino. A Seção
procede, ainda, à seleção e classificação da terminologia
técnica para publicação de um glossário básico.

h) Publicações - Periódicos: 1) Revista Brasileira
de Estudos Pedagógicos (trimestral) - tom por finalidade
a exposição e a discussão das questões gerais de pedago--
gia e especialmente dos problemas brasileiros em matéria
de educação, Fundada em 1944, 90 números publicados. 2)
Bibliografia Brasileira de Educação - já mencionada. Fun
dada em 1953, 37 números publicados. 3) Educação e Ciên­
cias Sociais (trimestral) - tem por finalidade difundir os
resultados de estudos e do pesquisas em execução no CBPE,
no campo da educação e das ciências sociais, assim como
os trabalhos assinados peles colaboradores dessas pesqui­
sas. Fundada em 1957, 20 números publicados.
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Além das publicações periódicas, o C.B.P.E. edita
outras nas seguintes séries: "Guias de Ensino" (Coleções:
"Escola Primária", "Escola Secundária"), "Livros de texto!1
"Livros-fonte", "Currículo, programas e método", "Inquéri
tos e levantamentos", "Sociedade e educação" (Coleções :
"0 Brasil Urbano", "0 Brasil Provinciano"), "Cursos e Con
ferências", "Pesquisas e monografias", "Levantamentos bi­
bliográficos".

Acêrvo da Divisão de Documentação £ Informação Pedagógica

A Biblioteca do C.B.P.E. reune, atualmente, cêrca
de 50.000 volumes que se referem a assuntos sobre Pedagogia ,
Psicologia, Sociologia, Antropologia, História, Filosofia, Eco
nomia, Política - em português, francês, inglês, espanhol ,
alemão, italiano e outras línguas. Mantém, igualmente, cole­
ções de obras de referência e de livros didáticos do país e do
exterior.

A coleção de periódicos abrange 784 títulos de re -
vistas nacionais e 505 de estrangeiras,

A Biblioteca empreende, no momento, a organização de
um fichário analítico de artigos da periódidos estrangeiros d£
dicados à educação.

Mantém a D.D.I.P. coleções de Diários Oficiais da
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios ,
além de Diários do Congresso Nacional, com 0 fim de registrar
os atos referentes ao ensino no país, que compõem fichários .
classificados sistematicamente.(assunto e ordem cronológica).
Conserva, ainda, folhetos impressos contendo programas e regu
lamentos dos vários graus 0 ramos de ensino no Brasil.

0 Serviço de Bibliografia conserva, aproxímadamente,
20.000 fichas bibliográficas, classificadas sistemàticamente,
além de um arquivo constituído de recortes da imprensa
diária.

0 arquivo fotográfico da Divisão compreende, atual­
mente, um total do cêrca de 8.000 fotografias.

A Seção de Audiovisuais possui 0 seguinte equipamen
to especializado: aparelhos de projeção cinematográfica e fi­
xa; material sonoro (gravadores, toca-discos); aparelhos para 
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fotografia era microfilmes e de leitura de diafilmes e diaposj^
tivos; equipamento fotográfico, material para artes gráficas,
máquina Vari Typer; 107 filmes de 16mm., 259 diafilmes com ro
teiros, 1.242 diapositivos.

§ §

\ A documentação impressa da DDIP obedece à classifi­
cação decimal de Melvil Devvey , com exceção da .referência lie-
gislativa e dos artigos de jornais, para os quais foram esta­
belecidos' cabeçalhos de assuntos segundo critério que melhor
atende ao tipo específico de material.

CBPE/DDIP, outubro de 1963.
ERM/mgc.
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INSTITUTO
- Diretor

NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS- INEP
s Cel. Ayrton de Carvalho Mattos

(nomeado por Decreto de 27-1-1972)

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS - CBPE
- Diretora : Profa. Elza Rodrigues Martins

0 Instituto Nacional de Pedagogia, criado, no Ministério da
Educação e Saúde (ex Ministério da Educação e Saúde Pública),nos ter
mos do art. 39 da Lei n9 378 de 13-1-1957, destinado a realizar pes­
quisas sobre os problemas do ensino, nos seus diferentes aspectos ,pas_
sou a denominar-se Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP),
pelo Decreto-Lei n° 580 de 30-7-1938, tendo os seguintes objetivos :

- promover inquéritos e pesquisas;
- organizar documentação relativa ao estudo das doutrinas e

técnicas pedagógicas, bem como das diferentes espécies de
instituições educativas;

- manter intercâmbio, em matéria de pedagogia, com as insti
tuições educacionais do país e do estrangeiro;

- divulgar os conhecimentos relativos à teoria e à prática
pedagógicas.

Pela Lei ns 378 foi instituída, no INEP, a Comissão de Litera
tura Infantil, com o objetivo de estudar a literatura para crianças e
adolescentes.

A fim de dotar o INEP de meios adequados. à pesquisa educacio
nal em todo o território brasileiro e para atender melhor aos objeti­

vos fundamentais de estudo e aperfeiçoamento do magistério brasileiro
primário e normal,.foram .instituídos, pelo Decreto ns 38*460 de 28-12-
1955, 0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, no Rio de Janeiro
e os Centros Regionais de Pesquisas Educacionais em Salvador, Belo Ho­
rizonte, Recife, São Paulo e Porto Alegre.
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Segundo o citado decreto, os Centros compreendem uma bibliote
ca de educação, um serviço de documentação e informação pedagógica, um
museu pedagógico, serviços de pesquisa e inquérito, de cursos de a -

perfeiçoamento do magistério e, quando possível, serviços de educação
audiovisual, de distribuição de livros e material didático.

0 Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais ficou constituí
do de 4 divisões e serviços administrativos:

- Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais (DEPE.)
- Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais (DEPS)
- Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério (DAM)
- Divisão de Documentação e Informação Pedagógica (DDIP) :

- Biblioteca
- Serviço de Bibliografia
- Setor de Publicações (Revista Brasileira de Estudos P_e

dagógicos)
- Seção de Audiovisuais
- Seção de Documentação e Intercâmbio
- Expedição de Publicações.

Os diretores do INEP, desde sua criação até a presente data, fo
ram :

- Prof. Manuel Bergstrom Lourenço Filho
- Dr. Murilo Braga
- Prof. Anísio Spinola Teixeira
- Dr. Carlos Pasquale
- Dr. Carlos Corrêa Mascaro
- Dr. Guido Ivan Marques de Carvalho
- Dr. Walter de Toledo Piza
- Cel. Ayrton de Carvalho Mattos

Com o grande desenvolvimento por que vem passando o País, uma
nova organização foi dada ao Ministério da Educação e Cultura, pelo
Decreto n9 66.967 de 27-7-1970, para que possa atender aos múltiplos

problemas educacionais brasileiros.
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0 Ministério da Educação e Cultura ficou assim organizado :

I - órgãos de Assistência Direta e Imediata ao Ministro de
Estado

II — Órgãos Normativos
III - Órgãos Centrais de Planejamento, Coordenação e Fiscaliza

ção Financeira
- Secretaria Geral e outros

TV — Secretaria de Apoio Administrativo

V - Órgãos Centrais de Direção Superior

VI - órgãos Setoriais de Execução com Subordinação Direta
VII - Órgãos Regionais .

0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP) passou a
órgão autónomo, vinculado à Secretaria Geral, mas sua reestruturação
ainda se acha em fase de elaboração.

Pelo mesmo decreto foi instituída a administração por objeti­
vos, com a possibilidade de constituição de Grupos-Tarefa, nos órgãos
incumbidos de atividades-fim.

Presentemente, as principais áreas de atuação do INEP são: es_
tudos, pesquisas e experimentação, e informação pedagógica.

Do elenco de Projetos Prioritários do Plano Setorial de Educa
ção e Cultura - 1972/1974, consta o "Projeto na $2 - Estudos e pesqui-

,ouesas educacionais','/visa a colocar todo o sistema de pesquisas do INEP ,
dos centros de pesquisas educacionais e demais órgãos subordinados den
tro de uma única orientação - o estudo e fundamentação das decisões de
política educacional, com ênfase nos três grandes níveis de ensino,em
íntima coordenação com os‘executivos, que utilizarão os frutos da sua
atividade.

0 INEP participará também do "Projeto n° 21 - Aperfeiçoamento
do sistema de informação sobre educação", além de outros órgãos, não

só do MEC, mas estaduais e regionais.

CBPE/dcds/vm.
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